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Os exames vestibulares têm-se mostrado ineficazes para avaliar as competências, habilidades 
e aptidões dos candidatos ao Ensino Superior. Este trabalho apresenta um “Novo Processo de 
Admissão” alternativo, baseado nos resultados do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). O “processo” tem duas fases: a primeira, que seleciona os candidatos por conheci­
mento; a segunda, que classifica por vocação. A pesquisa é de caráter descritivo, abrangendo 
quantitativamente o banco de dados do ENEM. O “processo” proposto é ilustrado com os 
resultados dos exames vestibulares da Universidade Federal do Paraná, realizados no ano de 
2000. Os resultados empíricos mostram que o “Novo Processo de Admissão” proposto traz 
maior eqüidade social sem prejuízo da qualidade dos alunos admitidos. Com este trabalho é 
oferecida às instituições brasileiras de Ensino Superior uma metodologia para admissão de 
alunos: (i) que contempla as competências e habilidades necessárias ao ensino superior; (ii) 
que leva em consideração a vocação dos candidatos; (iii) que toma socialmente mais eqüitati- 
va a competição entre os candidatos de todas as classes sociais e, (iv) que apresenta viabilida­
de econômica para as instituições de ensino superior.
Palavras-chave: Ensino Superior; Admissão dos Alunos; Exame Nacional do Ensino Médio.
ABSTRACT
The entrance exams known as “vestibular” have shown inefficacies to evaluate the competen­
cies, abilities and aptitudes of the candidates to higher education. This work presents an alter­
native “admission process” based on the results from ENEM -  National Exam for Institutions 
of Undergraduate Education. This “process” has two phases: the first one selects the candidates 
by their knowledge and the second one classifies them by their vocation. This research is of a 
descriptive character encompassing quantitatively the ENEM database. The proposed “proc­
ess” is illustrated with the results from the Federal University of Paraná vestibular exams car­
ried out in the year of 2000. The empirical results show that the proposed “admission process” 
brings about more social equity to the competition without the detriment of the quality o f ad­
mitted students. This work aims at offering to Brazilian institutions of higher education a meth­
odology for the admission of students which: (i) contemplates the necessary competencies and 
abilities to higher education; (ii) takes into consideration the vocation of the candidates; (iii) 
makes it possible a socially more equitable competition among the candidates from all social 
classes and, (iv) presents an economical viability for higher education institutions.
Key words: Higher Education; Admission Process of Students; National Exam for Institutions 
of Undergraduate Education (ENEM).
Capítulo I INTRODUÇÃO
A admissão ao Ensino Superior, de forma geral, é um problema que traz 
preocupação para os governos e responsáveis pelo sistema educacional em todos os países. 
Em países menos desenvolvidos, o problema se agrava, pois, além da pequena oferta de vagas 
para atender a um contingente cada vez maior de jovens que buscam ser admitidos ao ensino 
superior, os processos atuais baseados em exames vestibulares têm se mostrado discriminató­
rios e socialmente injustos. A admissão ao Ensino Superior representa para muitos jovens 
brasileiros a única forma de conseguirem ascender a uma posição social melhor e se inserirem 
em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo. Nas instituições de ensino mais con­
corridas, a disputa pela admissão tomou-se uma verdadeira batalha. Justifica-se, pois, estudar 
formas de processos para admissão ao ensino superior alternativos aos exames vestibulares.
| i
1.1 O PROBLEMA DA ADMISSÃO AO ENSINO SUPERIOR
No Brasil, os exames vestibulares impõem aguda e crescente desigualdade 
social, pois restringem a admissão das classes mais carentes ao Ensino Supérior. Essa restri­
ção é causada principalmente por fatores sócio-econômicos. Desse modo é imprescindível 
buscar novas alternativas que sejam socialmente mais justas para admissão ao ensino superior, 
particularmente às universidades públicas, cujos alunos pertencem, na sua grande maioria, às 
classes sociais abastadas.
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Atualmente a oferta de vagas para admissão ao ensino superior concentra-se
nas instituições particulares e no período noturno. Grande parte dos estudanteís das classes
■ * ! * •
sociais carentes não consegue sequer efetuar a inscrição para o vestibular, pois ò seu custo é 
alto. Ademais, as provas dos exames vestibulares duram em média dé três a quátro dias, fato 
que tem impedido a participação dos estudantes mais pobres que, em sua quake totalidade, 
trabalham durante o dia, não podem faltar ao trabalho, nem se deslocarem de suas cidades 
para realizarem as provas.
As constantes críticas de alunos, pais e professores quanto à necessidade de 
prestar vestibulares em diferentes universidades levaram à alternativa de realizar exames ves­
tibulares unificados, que se mostraram mais discriminatórios ainda.
A necessidade de serem criados processos alternativos para admissão ao 
ensino superior já vinha sendo discutida pelo Ministério de Educação e do Desporto (MEC) 
há muito tempo. Tinha-se a expectativa de, na década de 90, implantar um sistema de avalia­
ção progressiva para o ingresso ao ensino superior, o qual contaria com mecanismos de 
acompanhamento e controle do MEC. Nessa direção, algumas instituições de erisino Superior 
(IESs) realizaram experiências que não se mostraram eficazès do ponto dé vistá soòiàl, visto 
que esse processo de avaliação progressiva mostrou-se discriminatório também (FRANCO, 
1994).
Tudo indica que a causa do problema da admissão ao ensino superior não 
está na funcionalidade e operacionalidade dos exames vestibulares, mas sim, na natureza e 
qualidade desse processo de admissão.
Em 1998, o Ministério da Educação e do Desporto passou a avaliar o Ensino 
Secundário através de um exame unificado realizado a nível nacional e fundamentado na nova 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)1. Criou-se, desta forma, o Exame Na­
cional do Ensino Médio (ENEM), que toma como referência parâmetros curriculares nacio­
nais estabelecidos pelo MEC. Esse exame veio viabilizar as expectativas de serem estabele­
cidos processos alternativos para admissão ao Ensino Superior que atendessem com mais jus- 
tiça aos anseios sociais.
1 Lei na 9.394, de 20 de dezembro de 1996
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O Exame Nacional do Ensino Médio já tem causado mudanças nos proces­
sos de admissão ao Ensino Superior. Existem várias universidades que, apesar de ainda não 
estarem empregando os resultados do ENEM em seus processos de admissão, já vêm utilizan­
do o modelo desse exame por considerá-lo eficaz. .
Entre tais universidades encontram-se a Universidade de São Paulo, a Uni-
! ' ■ : !versidade de Campinas, a Pontifícia Universidade Católica do Paraná e a Univeísidade Fede­
ral do Paraná.
O estudo da literatura deixa lacunas que levam à concepção de que alunos 
de escola particular têm, em geral, um tipo de aprendizagem muito enriquecida pela aborda­
gem voltada para aquilo que os cursinhos ensinam, porque é aquilo que os exames vestibula­
res cobram para os alunos ingressarem em determinados cursos.
Nesses exames tradicionais, esses alunos têm evidentes vantagens sobre os 
alunos da escola pública, cujo ambiente de vida não lhes permite acesso a tanta informação 
sobre tantas disciplinas.
: ! i.
Mas sabe-se também que os alunos de escola pública podem desenvolver 
tão bem quanto os outros as competências e habilidades qué lhes possibilitárãoj continuar os 
estudos. Assim, a utilização dos resultados do ENEM proporcionará uma maioi1 eqüidade no 
ingresso ao Ensino Superior, ao mesmo tempo que permitirá a um maior número de alunos de 
classes sociais menos abastadas participar do processo de seleção e admissão.
Mais do que isso, os dados referentes ao desempenho dos inscritos no Exa­
mes Nacional do Ensino Médio têm apontado que uma maior proporção de candidatos de es­
colas públicas consegue ser beneficiada em relação àquela de escolas privadas, dentre os to­
tais de inscritos em cada curso. (CORTELAZZO, 2000)
Deste modo, o cerne do problema está em desenvolver um processo meto­
dológico alternativo para classificar e selecionar candidatos ao Ensino Superior que possa
atender aos anseios das classes sociais mais carentes, proporcionando maior eqüidade social
i j'
no acesso às vagas ofertadas pelas instituições públicas, praticamente o único meio de acesso
i I
dessas camadas ao Ensino Superior. |
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1.2 A  PESQUISA E SEUS OBJETIVOS ]
I
Para resolver o problema da tese, foi realizada pesquisa com objetivo geral 
de desenvolver um “Novo Processo de Admissão” que use os resultados do Exame Nacional 
do Ensino Médio para selecionar e classificar os candidatos à admissão a uma instituição de 
ensino superior, atendendo inclusive às condicionantes estabelecidas pelas referidas IESs. Os 
objetivos específicos desta pesquisa são:
- Desenvolver novos procedimentos metodológicos baseados na prova do
i ■ ■ rt' j
ENEM, que determinem “cortes de seleção” capazes de j  assegurar às 
IESs que os candidatos admitidos satisfaçam aos requisitòs de compe-
I
tência e habilidade por elas definidos.
- Desenvolver novos procedimentos metodológicos que classifiquem os 
candidatos selecionados por sua vocação profissional ao curso pretendi­
do.
- Apresentar viabilidade econômica e financeira para as IESs.
1.3 M e to d o lo g ia , d e lim ita ç õ e s  e  l im ita ç õ e s
Este estudo propõe um novo processo metodológico para a admissão ao 
Ensino Superior, fundamentado no Exame Nacional do Ensino Médio. Tal processo propõe
uma metodologia de admissão ao Ensino Superior em duas fases; uma para avaliar as compe-
! Itências e habilidades, e outra, que se destina a classificar òs estudantes quanto ao nível de 
aptidão vocacional por curso. ■
Assumiu-se a hipótese de que o banco de dados do ENEM permite estabele­
cer um novo processo de admissão capaz de verificar as competências e habilidades adquiri­
das pelo candidato no ensino secundário e necessárias a seu bom desempenho no ensino supe­
rior. Adotou-se, também, que, na determinação dos critérios de classificação dos candidatos 
por vocação profissional, cada IES é capaz de incorporar as características do ENEM às con­
dicionantes sócio-culturais de sua área de abrangência.
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A metodologia aplicada é de caráter descritivo, abordando; quantitativa­
mente o banco de dados do ENEM/99, associando no processo os resultados dos exames ves-
! ■' !
tibulares aplicados pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) no ano de 2000. Uma análise 
qualitativa é aplicada com o objetivo de contextualizar a eqüidade das vagas com o nível de 
qualidade dos candidatos admitidos, considerando os padrões sócio-culturais dos inscritos no 
processo de admissão a essa instituição de ensino. !
Este estudo está delimitado à Universidade Federal do Paraná e no seu ves- 
tibular/2000 que utilizou em seu processo de admissão os resultados do ENEM/99.
A principal limitação do “Novo Processo de Admissão” está na 
não-obrigatoriedade do ENEM e nas condicionantes estabelecidas por cada IES.
1.4 CONCEITUAÇÕES BÁSICAS i ;
■ ' !
- Eqüidade social = igualdade de condições no ingresso ao Ensino Superior
para todos os candidatos, independente da classe social; j
- Processo Elitizante = processo de favorecimento às classes; sociais mais
abastadas; I I
- Atratividade = nível de demanda por vaga;
1.5 E s tr u tu r a  d o  r e la t ó r io
Este capítulo introduz reflexões teórico-metodológicas sobre admissão ao 
Ensino Superior, o Problema da Tese e seus impactos na sociedade, bem como apresenta as 
características principais do ‘Novo Processo de Admissão” proposto como solução do Pro­
blema. Também são explicitadas as delimitações e os pressupostos básicos da pesquisa reali­
zada. j . . .  |  r
! ■ ! .
A fundamentação teórica apresentada no segundo capítulo trata de processos 
de admissão ao Ensino Superior e apresenta a dinâmica do “Novo Processo de Admissão”, o 
capítulo seguinte aborda o Exame Nacional do Ensino Médio, enquanto o qúarto capítulo 
apresenta os materiais e métodos.
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Ilustra-se o “Novo Processo de Admissão” no quinto capítulo. Os resultados
empíricos são discutidos, para mostrar a factibilidade do “Novo Processo de Admissão” pro-
!
posto são calculados coeficientes de Gini para verificar a melhoria da eqüidade na admissão 
de candidatos das diferentes classes sociais. Os testes não-paramétricos de Spèarman, Qui- 
quadrado e de proporções (Z) são aplicados para verificar os reflexos do “Novo Processo de 
Admissão” na qualidade dos alunos admitidos. j
Conclusões, sugestões para trabalhos futuros e considerações finais encon­
tram-se no último capítulo.
Capítulo II ADMISSÃO AO ENSINO SUPERIOR
2.1 P rocessos de adm issão  ao E nsino  Superior
Os processos de avaliação do Ensino Secundário e de acesso ao Ensino Su­
perior variam significativamente de país para país. Alguns países avaliam a vocação do can­
didato para o exercício da profissão pretendida. Outros, a eficácia do Ensino Secundário.
A título de ilustração, são descritos os processos adotados no Brasil, bem 
como em países desenvolvidos (França, Inglaterra, Estados Unidos, Alemanha, Japão, Rússia) 
e em países em desenvolvimento (Argentina, Chile, Costa Rica e Cuba).
2.1.1 A admissão no Brasil
O acesso ao Ensino Superior é assegurado a todo concluinte do Ensino Se­
cundário. A quase totalidade das IESs seleciona seus candidatos por exames vestibulares, ra­
ramente utilizando teste vocacional.
*
Em 1998, o Ministério da Educação e do Desporto criou o Sistema Nacional 
de Avaliação do Ensino Médio para avaliar o desempenho do Ensino Secundário. Naquele 
ano, foi realizado o primeiro Exame Nacional do Ensino Médio, que avalia as competências e 
habilidades adquiridas pelos alunos que estão concluindo o Ensino Médio. Esse exame, gra-
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tuito e de caráter não-obrigatório, é realizado a nível nacional e em um único dia. Ademais, 
esse dia é um domingo, de modo a possibilitar a participação de candidatos de todas as classes 
sociais.
O MEC, na busca de um processo alternativo para os exames vestibulares, 
vem estimulando as IESs a usarem os resultados do ENEM para selecionar os seus candida­
tos. O Ministério está buscando, dessa forma, atender aos anseios da sociedade por maior 
eqüidade social na admissão ao Ensino Superior e na diminuição das diferenças sociais exis­
tentes no país.
2.1.2 A admissão em países desenvolvidos
Na França, há o “Baccalauréaf ’, exame obrigatório para todos os cóncluin- 
tes do Ensino Secundário. O principal objetivo desse exame é .avaliar a eficácia do Ensino 
Médio. Todo aluno aprovado no “Baccalauréat” tem garantido o acesso ao Ensino Superior. 
Nas universidades públicas, o acesso é um direito de todo candidato aprovado nesse exame, 
qualquer que seja a carreira escolhida. Porém, essas universidades costumam empregar testes 
vocacionais para orientar a admissão dos estudantes. Ademais, as IESs mais procuradas ado­
tam crivos adicionais para selecionar seus candidatos; na maioria das vezes, provas adicionais 
são aplicadas para avaliar a vocação e o conhecimento dos candidatos (EURJAT, 1998). Por­
tanto, a admissão ao Ensino Superior na França é feita em duas fases: uma, que avalia o co­
nhecimento; e outra, que seleciona por vocação, diferentemente do que ocorre no Brasil, onde 
somente o conhecimento é avaliado através dos exames vestibulares.
O acesso ao Ensino Supèrior na Inglaterra é por área de conhecimento. O 
Ensino Secundário contempla currículos nacionais específicos para cada área. É exigido que, 
para conclusão do Ensino Secundário, o aluno seja aprovado em um exame de conteúdos de 
alguma área específica. Candidatos ao Ensino Superior têm acesso somente ao curso da área 
de conhecimento na qual realizou esse exame. Ademais, nas instituições mais concorridas, 
somente ingressam os candidatos que atendam aos critérios e condicionantes de cada institui­
ção (DAUGHERTY, 1996). Como ocorre na França, também na Inglaterra, o processo de 
admissão ao Ensino Superior apresenta duas fases, diferentemente do Brasil.
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Nos Estados Unidos há grande variedade de maneiras de admissão ao Ensi­
no Superior. Não há exame obrigatório para conclusão do Ensino Secundário. Todavia, há 
exames facultativos realizados por instituições não-govemamentais como o ACT 2, que iden­
tifica a vocação dos candidatos, e o Aps3, que identifica os alunos mais promissores. Os re­
sultados desses dois exames são utilizados de diferentes formas pelas lESs, quando selecio­
nam os seus candidatos. Todavia, para admissão às instituições mais concorridas, os candida­
tos são submetidos adicionalmente a exames de conhecimentos específicos semelhantes aos 
vestibulares brasileiros (TRUAX, 1998). De modo geral, também nos Estados Unidos, o pro­
cesso de admissão ao Ensino Superior é feito em duas fases: uma que avalia o conhecimento e 
outra, a vocação.
A admissão ao Ensino Superior na Alemanha exige a obtenção do certifica­
do de “XJniversitatreife*". Há dois tipos desse certificado: um geral, que permite acesso a to­
dos os cursos de qualquer universidade; e outro especializado, que permite acesso apenas a 
carreiras técnicas. Há também a possibilidade de ingresso no Ensino Superior através de um 
exame de admissão destinado a candidatos entre 25 a 40 anos de idade, que não possuam o 
certificado “Universitatreife”, mas que sejam recomendados por pessoas de reconhecido sa­
ber na área de especialização do curso pretendido (JIMENEZ, 1996). Como o Brasil, a Ale­
manha também adota um processo de admissão com uma única fase; note-se, porém, que es­
ses dois processos são muito diferentes em sua concepção e operacionalização.
No Japão, o Ensino Superior é orientado em função dos requerimentos do 
sistema produtivo. Um rígido sistema de exames articula o Ensino Superior ao Ensino Secun­
dário e ao mercado de trabalho. Todo candidato a qualquer universidade pública deve sub­
meter-se obrigatoriamente a um exame de nível nacional que avalia os conhecimentos gerais e 
básicos adquiridos no Ensino Secundário. As universidades de prestígio, públicas ou privadas, 
são muito seletivas na admissão de seus alunos. Para tal, elas costumam realizar exame espe­
cífico para avaliar as habilidades e aptidões dos candidatos à admissão a suas faculdades. Essa 
seletividade provocou gr,ande expansão de escolas privadas e de cursos por correspondência, 
voltados a preparar os candidatos à admissão ao Ensino Superior (TORRICO, 1996). Embora 
o Ensino Superior seja voltado para o mercado produtivo, a admissão às lESs japonesas, de
2 American College Testing
3 Advanced Placement
4 Maturidade Universitária
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modo semelhante ao que ocorre na França e na Inglaterra, é feita também em duas fases, uma 
que mede conhecimento e outra que avalia habilidades e aptidões.
O processo de admissão ao Ensino Superior na Rússia também tem duas 
fases. Na primeira, os conhecimentos do candidato são aferidos por seu currículo escolar; sem 
conhecimentos amplos, o candidato não é admitido ao ensino superior. Na segunda fase, são 
classificados os candidatos que atendam preferencialmente às necessidades do setor produtivo 
estabelecidas pelo governo. Assim, é admitido ao Ensino Superior aquele candidato que tenha 
forte ligação com o sistema produtivo (MALDONADO, 1994). Portanto, o processo de ad­
missão ao Ensino Superior na Rússia também é feito em duas fases: a primeira verificando 
conhecimento e a segunda “aptidão”. O emprego no Brasil de um processo semelhante ao 
russo foi experimentado, não tendo prosperado por razões que iam desde a falta de controle 
das escolas até a falsificação do currículo de candidatos.
2.1.3 A Admissão em países em desenvolvimento
Ao final do Ensino Secundário, os estudantes argentinos prestam exame 
obrigatório cuja finalidade, como o ENEM, é avaliar a eficácia do Ensino Secundário e não o 
conhecimento dos candidatos ao Ensino Superior. O exame argentino avalia as competências 
e os conteúdos das disciplinas ministradas no Ensino Médio, segundo tabelas de especifica­
ções estabelecidas conjuntamente por todas as províncias, de acordo com diretrizes nacionais 
de avaliação da qualidade educacional. Cada instituição de Ensino Superior seleciona, entre 
os candidatos aprovados nesse exame, aqueles que melhor atendam às suas condicionantes e 
critérios através de um teste seletivo (TULIC, 1999). Por conseguinte, o processo de admissão 
ao ensino superior na Argentina também é feito em duas fases: uma que avalia conhecimento 
e outra, aptidão.
No Chile também existe um exame obrigatório para admissão ao ensino 
superior. Esse exame combina aptidão e conhecimentos e é aplicado a nível nacional pelo*
Departamento de Avaliação, Medição e Registro Educacional da Universidade do Chile. Cada 
IES pode aplicar adicionalmente prova de vocação profissional, que leva em conta o conhe­
cimento e a aptidão dos candidatos (DONOSO, 1997). Portanto, pode-se dizer que o processo 
de admissão chileno também é executado em duas fases.
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0  processo para admissão ao Ensino Superior na Costa Rica também con­
templa duas provas: uma que avalia o conhecimento das matérias básicas do Ensino Secundá­
rio e outra que mede vocação. A combinação dos resultados dessas duas provas, em propor­
ções iguais, determina o ingresso no ensino superior (AR ANCI BI A, 1996).
Em Cuba, o processo de admissão ao Ensino Superior é semelhante ao rus­
so; portanto ele também é feito em duas fases (CARRERA, 1998). Atualmente o ingresso ao 
Ensino Superior já é permitido a todas as camadas sociais. Em uma primeira fase, o candidato 
indica três opções de curso superior, explicitando sua ordem de preferência. Ele só tem acesso 
à primeira opção, se a nota média de toda a sua vida escolar estiver entre 90 e 100. Um exame 
de “vocação”, realizado através de uma entrevista que analisa hábitos, comportamentos e in­
serção comunitária e partidária do candidato caracteriza a segunda fase (SERNA, 1986).
2.2 OS EXAMES VESTIBULARES
No Brasil, o processo de admissão ao Ensino Superior corresponde aos 
exames vestibulares. Realizados em uma única etapa, esses exames somente avaliam o conhe­
cimento do candidato, diferentemente dos processos de países desenvolvidos e em desenvol­
vimento que, em geral, contemplam duas fases: uma que avalia conhecimento e outra, voca- 
ção.
O Ensino Superior iniciou-se no Brasil com a vinda da Família Real Portu­
guesa. As primeiras IESs criadas foram as Faculdades dè Medicina, Direito e Engenharia, no 
Rio de Janeiro, e a Faculdade de Medicina, em Salvador. Naquela época, a admissão ao Ensi­
no Superior restringia-se aos filhos da aristocracia portuguesa. Somente duas décadas depois, 
com a criação de novos cursos no Rio de Janeiro e nas províncias, a aristocracia brasileira 
passou a ter acesso ao Ensino Superior. A admissão se dava pela aprovação no exame de ma­
dureza, realizado somente no Colégio Pedro II, localizado no Rio de Janeiro. O crescimento 
da demanda por Ensino Superior nas províncias e as dificuldades de locomoção dos candida­
tos para o Rio de Janeiro fizeram com que o exame de madureza, passasse a ser feito também 
nas sedes das províncias (GOMES, et.ai. 1999).
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A Reforma Rivadávia5 de 1915, que objetivava a descentralização do ensi­
no, acabou dando origem aos exames vestibulares, que substituíram o Exame de Madureza na 
admissão ao Ensino Superior.
Desde sua criação, os exames vestibulares têm sido socialmente perversos, 
pois têm privilegiado a admissão de candidatos provenientes das classes sociais mais abasta­
das e residentes nos grandes centros (CUNHA, 1975). Os exames vestibulares não sofreram 
mudanças significativas desde sua criação, embora nesse período, o Brasil tenha experimenta­
do mudanças significativas nos aspectos sócio-políticos, e especificamente, nos tecnológicos e 
educacionais. A maioria dos alunos das instituições públicas, que são gratuitas e que em geral 
oferecem os cursos de melhor qualidade, pertence às classes sociais mais ricas (MORHY, 
1993).
O Plano Nacional de Educação de 1998 revela que parcela inferior a 12% de 
sua população em idade universitária6 está matriculada em alguma instituição de Ensino Su­
perior, taxa muito baixa quando comparada à da Argentina (40%), da Venezuela (26%), do 
Chile (21 %) e da Bolívia (21 %) (CASTRO, 1999).
A quantidade de vagas ofertadas no Ensino Superior, apesar de ter aumenta­
do consideravelmente nas últimas décadas, está muito aquém das crescentes necessidades da 
população em idade universitária. Esse descompasso causa um aumento progressivo no núme­
ro de candidatos por vaga ofertada e transforma a competição por admissão ao Ensino Superi­
or em uma verdadeira batalha, visto que, hoje, a formação em curso superior é imprescindível 
para possibilitar ao jovem competir no mercado de trabalho que se configura neste início de 
século (FRANCO, 1994).
Em conseqüência, os exames vestibulares vêm causando discriminação so­
cial em duas direções, independentemente da IES ser pública ou particular. Primeiro, porque 
privilegiam as classes mais abastadas, que podem assegurar a seus filhos um Ensino Secundá­
rio melhor, e assim, proporcionar a eles uma escolha profissional que leva em conta a sua 
vocação profissional. Segundo, porque discriminam as classes mais carentes, pois seus filhos, 
para assegurar admissão ao Ensino Superior, são levados a competir em cursos de menor con­
5 Lei orgânica do estudo superior e fundamental, de 24 de agosto de 1915
6 Jovens entre 18 e 24 anos
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corrência, deixando de lado suas vocações, fato que tem provocado, nessas classes, elevada 
evasão escolar e formação de profissionais com perfil inadequado ao exercício da profissão 
para a qual foram diplomados. Análise histórica feita por RIBEIRO (1981) mostrou que os 
exames vestibulares têm provocado tal discriminação social, pois é um processo de admissão 
ao Ensino Superior socialmente injusto que seleciona na direção das classes sociais mais 
abastadas.
Essa discriminação social é fortemente caracterizada pela associação obser­
vada entre as notas obtidas pelos candidatos nos exames vestibulares e o seu nível sócio- 
econômico, fato que comprova a existência de forte pré-seleção social na admissão ao Ensino
Superior (STURION, 1999).
Ainda sobre a questão da elitização provocada pelos exames vestibulares, 
SILVEIRA (1996) mostrou que “escolaridade pré-vestibular” e “situação sócio-econômica” 
explicam mais de 60% dos ingressos na Universidade Federal do Rio Grande do Sul no biênio 
1994 e 1995. Esse autor mostrou claramente que, para ser admitido ao Ensino Superior “a 
m elhor situação possíve l p a ra  um candidato, era ter p a is  com escolaridade superior, renda  
fa m ilia r  acim a de 20 salários, não trabalhar e ter fe ito  o estudo secundário em escolas p a r ti­
culares
Por outro lado, os exames vestibulares exigem segurança e sigilo das provas 
para sua operacionalização, bem como necessitam de equipe de especialistas para seu preparo 
e execução, exigências que tornam o processo de admissão muito oneroso para as instituições 
e, conseqüentemente, para os candidatos. Para fazer frente a essa questão, muitas IESs recor­
rem à formação de associações para minimizar os custos, sem prejuízo de qualidade, confia­
bilidade e segurança do processo de admissão. I odavia, as taxas de inscrição cobradas ainda 
permanecem altas e continuam restringindo a participação de candidatos provenientes das 
classes mais carentes (SALLES, 1994). Por conseqüência, mesmo com exames vestibulares 
unificados, os alunos carentes continuam não sendo admitidos ao Ensino Superior e, quando 
nele conseguem ingressar, o fazem em cursos pagos para os quais não têm vocação.
Em resumo, os exames vestibulares como bem sintetizado por MACEDO
(1999):
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• não avaliam as competências c habilidades necessárias ao bom desem­
penho no ensino superior;
• causam discriminação das classes sociais mais carentes;
• exigem grande estrutura humana e material para sua operacionalização;
• fundamentam-se na memorização;
• induzem um processo de aprendizado no Ensino Secundário, baseado na 
repetição;
• deixam de lado a contextualização e a interdisciplinaridade.
Tentativas têm sido realizadas com a finalidade de substituir os exames Ves­
tibulares. Experiências foram realizadas para avaliar o desempenho do aluno durante o Ensino 
Secundário, visando assegurar-lhe admissão ao Ensino Superior. Essa proposta não prosperou, 
por ser considerada ilegal. Pela mesma razão também não prosperou a idéia de assegurar um 
percentual de vagas para alunos de escolas públicas. Na direção de substituir os exames vesti­
bulares, número considerável de IESs tem adotado os resultados do Exame Nacional do Ensi­
no Médio em seus processos de admissão de candidatos. Essa iniciativa tem sido bem accita 
pela sociedade (MURRIE, et.al. 1999).
2.3 A lgum as considerações sobre adm issão  ao Ensino  Superio r
Novos paradigmas metodológicos e polílico-educacionais do Ensino Supe­
rior vêm exigindo dos candidatos capacidade de leitura crítica, abstração, correlação e inter­
pretação de informações, bem como habilidades c aptidões ncccssárias para um bom desen­
volvimento em sua vida profissional (CARNEIRO, 1998). Essa exigência indica a necessida­
de de humanizar e simplificar a forma dc ingresso ao Ensino Superior, de modo que ele não 
seja um fim em si, mas um meio através do qual se possa admitir candidatos com maior justi­
ça e adequação vocacional. Os exames vestibulares não atendem a esses requisitos, pois, se­
gundo esse autor, eles têm:
%
■ Privilegiado as classes mais abastadas;
■ Sido injustos, transformando o acesso ao Ensino Superior em uma ver­
dadeira batalha;
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■ Levado o Ensino Médio a formar robôs, ou seja, especialistas cm resol­
ver questões nos exames vestibulares, mas incapazes de desenvolver 
atividades cognitivas que exijam correlação de informações, abstrações, 
interpretações e elaboração de propostas essenciais à vida universitária.
Considerando que: i) a formação cm nível superior c essencial para a inserção no mereado de 
trabalho; ii) o descompasso entre a oferta e a demanda de vagas no ensino superior tem toma­
do o acesso ao mesmo uma verdadeira batalha; iii) os exames vestibulares têm privilegiado as 
classes sociais mais abastadas; iv) os processos de seleção e classificação de candidatos são 
muito onerosos para a maioria das lESs, consubstancia-se o Problema da Tese:
“como substituir os exames vestibulares por um instrumento de se­
leção e classificação alternativo que assegure:
• maior eqüidade no ingresso ao Ensino Superior aos candidatos 
provenientes das classes sociais mais carentes;
• viabilidade econômica e financeira às 1ES na aplicação desse 
instrumento alternativo;
• o atendimento dos requisitos acadêmicos estabelecidos pelas lESs 
para admissão a seus cursos. ”
As tendências internacionais, tanto cm países desenvolvidos ou em desen­
volvimento, acentuam um processo de acesso ao Ensino Superior e ao mercado de trabalho 
fundamentado em competências, habilidades e aptidões adquiridas no ensino secundário.
Resposta a esse problema não é tarefa fácil e será sempre polemica. O MEC 
vem incentivando o emprego dos resultados do Exame Nacional do Ensino Médio na criação 
de processos alternativos aos exames vestibulares. Justifica-sc, pois, o desenvolvimento da 
pesquisa com o intuito de buscar processos alternativos para admissão ao Ensino Superior que 
usem os resultados do ENEM c que sejam mais eqüitativos que os exames vestibulares. Esse e 
o objetivo desta Tese.
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2.4 U tilização  dos resultados do  ENEM  para adm issão  ao Ensino  
Super io r
Nos dias atuais é notório, embora nem sempre verdadeiro, considerar que a 
qualidade da escola pública de nível médio é inferior à da escola particular. Esse fato, aliado 
à falta de motivação de muitos professores da rede pública, tem gerado um baixo grau dc 
auto-estima na comunidade estudantil que constitui a escola pública. Associada a isso, pesa a 
falta de perspectiva desses alunos para a realização de acesso ao Ensino Superior, por não 
possuir poder aquisitivo para pagar cursinhos preparatórios aos exames vestibulares.
Com o intuito de possibilitar uma diminuição na auto-exclusão de candida­
tos ao vestibular, muitas vezes desprovidos das competências e habilidades desenvolvidas em 
seu ensino básico; de contribuir para a melhoria da auto-estima; de incentivar a realização de 
um exame que ocorre em todo o Brasil e para um universo muito mais abrangente de conclu- 
intes do Ensino Médio, principalmente os oriundos de escolas públicas e pertencentes às clas­
ses sociais mais carentes e pensando na possibilidade de contribuir para a melhoria do instru­
mento de avaliação à admissão ao Ensino Superior que oferecesse maior eqüidade social, op­
tou-se pelo banco de dados do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).
O Problema do vestibular, tal como vivemos no Brasil, é apenas um sintoma 
de uma sociedade que não democratizou o acesso aos serviços básicos, entre os quais a edu­
cação. Em nosso país, como a expansão do ensino não se fc7. no sentido pleno, com a quanti­
dade e a qualidade exigidas pela demanda e pela natureza dos estudos universitários, desloca- 
se, para os mecanismos de acesso ao Ensino Superior o problema da seletividade que ê, fun­
damentalmente, fruto de distorções sociais.
Assim, esse estudo buscou desenvolver uma metodologia de seleção e clas­
sificação de candidatos à admissão do Ensino Superior fundamentada na LDB e nos resulta­
dos do banco de dados do, ENEM. Assim propõc-sc, como resposta ao problema da tese, um 
“Novo Processo de Admissão” que:
• seja realizado em duas fases;
• use os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio;
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• seja socialmente mais justo para os candidatos pertencentes às classes 
sociais mais carentes;
• permita a cada instituição de Ensino Superior jncluir requisitos acadêmi­
cos e restrições ambientais que lhe são próprios; e
• seja financeiramente viável para qualquer instituição de ensino.
Acompanhando a tendência mundial, este “Novo Processo de Admissão” 
primeiro seleciona os candidatos por conhecimento, para então classificá-los por suas voca­
ções aos cursos desejados. O objetivo principal deste processo é verificar se o candidato: i) 
possui capacidade de leitura crítica, abstração, correlação e interpretação de informações ne­
cessárias ao Ensino Superior; ii) adquiriu as habilidades e competências requeridas para um 
bom desempenho na vida acadêmica; e, iii) tem vocação para a profissão escolhida.
No “Novo Processo de Admissão”, usam-se critérios de seleção e classifi­
cação baseados na matriz de competências e habilidades do Exame Nacional do Ensino Mé­
dio. As condicionantes acadêmicas e ambientais, bem como os resultados de exames com­
plementares7 também podem ser usados no estabelecimento desses critérios.
Ao empregar os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio, o “Pro­
cesso de Admissão” traz mais igualdade às condições de disputa por admissão ao Ensino Su­
perior, haja vista que ele mede as competências e habilidades adquiridas pelos candidatos 
comparativamente a padrões nacionais estabelecidos pelo MEC. Ademais, tendo em vista que 
o ENEM é realizado aos domingos e nas cidadcs onde os candidatos residem, são eliminadas 
restrições de ordem econômico-financeira, tanto para os candidatos, como para as IESs, prin­
cipalmente para aquelas de pequeno porte, uma vez que os elevados custos para realizar os 
exames vestibulares, bem como as onerosas despesas para inscrição e participação nos exa­
mes vestibulares são reduzidos, i) o acesso aos resultados do ENEM é gratuito às IESs, pois 
elas podem recebê-los diretamente dos candidatos; ii) todos os concluintes do Ensino Secun­
dário têm inscrição gratuitq ao ENEM; iii) as despesas do candidato com transporte, alimenta­
ção e hospedagem são reduzidas significativamente.
7 exames vocacionais, por exemplo
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2.5 A  d in âm ica  d o  “Novo P r o c e s s o  d e A d m issão”
Os candidatos são selecionados e classificados em duas fases separadas. Na 
primeira, é avaliado o conhecimento dos candidatos que são selecionados por sua capacidade 
de leitura crítica, abstração, correlação e interpretação das informações, necessárias a um bom 
desempenho no Ensino Superior. Esses atributos são medidos pela prova de conhecimentos 
gerais e de redação do ENEM. Na segunda fàse, os candidatos selecionados são classificados 
por sua vocação para o curso pretendido. Para tanto, são empregados escores de aptidão defi­
nidos a partir das provas do ENEM, bem como resultados de exames vocacionais eventual­
mente requeridos pela IES e condicionantes sócio-ambientais fixadas por essa instituição de 
ensino. Tais condicionantes variam de instituição para instituição, pois dependem de fatores 
variáveis específicos de cada IES, como sua natureza administrativa, localização, porte, inser­
ção na sociedade local e atratividade de seus cursos.
2.5.1 Seleção por conhecimento
De posse da prova do ENEM, a comissão de admissão da IES determina os 
“cortes de seleção” para cada área de conhecimento. Esses cortes correspondem, para cada 
área de competência avaliada no ENEM, a nota mínima que o candidato deve ultrapassar para 
ser selecionado. De modo a assegurar maior eqüidade no processo de admissão, tais cortes 
devem ser publicados em edital e entregues ao candidato no momento de sua inscrição. Ade­
mais, eles devem ser amplamente divulgados através dos meios de comunicação escrita e fa­
lada para todos os candidatos terem pleno e prévio conhecimento.
A comissão de admissão também poderia fixar um “corte global” adicional, 
exigindo que a média das notas do ENEM ultrapassasse um limite mínimo. Tal corte seria de 
interesse especial daquelas IESs que desejam reduzir o número de candidatos selecionados 
para participar da segunda fase, quer por exigirem a realização de exames vocacionais com­
plementares, quer por terem elevada atratividade.
Note-se que o caráter nacional do ENEM, bem como o elevado número de 
participantes nesse exame, permite adotar o pressuposto de que:
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• a nota Y/ do aluno t na competência específica j segue uma distribuição empírica aproxi­
madamente normal com esperança e desvio padrão iguais à média nacional Y j e o desvio 
padrão nacional Sj dessa competência.
• a nota de seleção do aluno t é Y1 = £ pj Y{ e segue uma distribuição empírica aproximada­
mente normal com esperança igual à média ponderada das médias nacionais Y = £/?, Y j e
—  2 , ,
variância igual à média ponderada das variâncias nacionais S = IfjSj
Diante dessas premissas, o “corte global” Cg pode ser determinado pelo pro­
cedimento ilustrado no gráfico 3.1. Sejam N a quantidade de candidatos à admissão à IES e n 
o numero de candidatos que a IES deseja ter selecionado para a fase de avaliação da vocação. 
Assim, o parâmetro a  = n/N e o corte Cg são calculados facilmente, dado que Y1 é aproxima­
damente normal com esperança I  pjYj e variância I  p] S*.
Este procedimento para fixar o corte por vocação visa atender a duas situa­
ções básicas. A primeira é a das IESs que desejam usar somente o ENEM: o corte serve si­
multaneamente para selecionar o aluno apto e, ao mesmo tempo, classificá-lo. O corte global 
Cg assegura que o número de alunos admitidos seja exatamente igual ao número de vagas ofe­
recidas.
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GRÁFICO 2.1 -  O “Corte Global” de avaliação por conhecimento
Pressupostos
Yj‘ N (Yj, S |)  Y ' N [ F  = I p j Y j ; 5 2= E p j2 Sj2] 
Parâmetros
n número de candidatos a serem selecionados *
N número de candidatos à admissão 
pj peso relativo da nota da competência j *
Cg corte global
a  proporção dos alunos a serem admitidos
* fornecidos pela comissão de avaliação
Variáveis
Yj* nota do aluno t na competência j **
Y j média nacional de todas as notas na competência j * * *
Sj desvio padrão nacional de todas as notas na competência j ***
Y* nota do aluno no processo de seleção
Fórmulas
Y*= £  Pj Yj*
** fornecido pelo aluno em seu boletim de desempenho do ENEM 
*** divulgado pelo MEC (ENEM)
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Uma segunda situação seria para as IESs de elevada atratividade que dese­
jam usar o ENEM somente para selecionar os candidatos por conhecimento para depois clas­
sificá-los por outro processo. Neste caso, os cortes específicos por competência e o corte glo­
bal seriam utilizados no processo de seleção.
Duas observações encerram esta subseção:
i) O número de candidatos selecionados para a segunda fase pode ser me­
nor que a quantidade de aprovados desejada pela IES. Nesse caso, a co­
missão de avaliação pode flexibilizar os critérios de corte estabelecidos 
de modo que novos candidatos venham a ser classificados adicional­
mente àqueles já selecionados com os critérios originais;
ii) O processo de seleção por conhecimento pode ser aplicado diferente­
mente por curso. Para tal, basta a comissão de avaliação definir os crité­
rios de corte pretendidos.
2.5.2 Classificação por vocação8
Nesta fàse, os candidatos selecionados são classificados. Há três casos de 
especial interesse. No primeiro, a classificação é feita por sorteio aleatório. Neste caso, os 
candidatos considerados aptos pelo corte são sorteados até completar as vagas. Em seguida 
sorteiam-se mais 50% do número de vagas ofertadas por curso para se ter um cadastro para 
possíveis chamadas, caso ocorra desistência de candidatos. Este caso é o de maior eqüidade 
social, pois todo aluno classificado na primeira fase tem igual probabilidade de ser admitido. 
Este processo seria recomendável para as instituições públicas nos cursos que apresentam 
altas taxas de atratividade.
No segundo caso, os candidatos selecionados são classificados de acordo 
com a nota Y* do ENEM. Èste caso privilegia o conhecimento dos candidatos e a IES poderia 
utilizar pesos diferenciados para as competências associadas à área de conhecimento do cur­
sos (Exatas, Biológica e Humanas) e estabelecer condicionantes para a classificação.
8 É conveniente que a quantidade de candidatos classificados seja superior ao número de vagas ofertadas, tendo 
em vista a realização de uma segunda chamada decorrente da eventual desistência de candidatos admitidos.
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No terceiro caso, a IES, após a classificação na primeira fase pela nota Y' do 
ENEM, realiza um exame vocacional complementar, cujo resultado, em conjunto com esta 
nota originária do ENEM, é usado para classificar os candidatos. Tais casos são ilustrados na 
aplicação descrita no capitulo V. Neste estudo será feita ainda uma classificação pela nota do 
vestibular da UFPR 2000 com o objetivo de efetuar comparações.
2.5.3 Delimitações do “Novo Processo de Admissão”
O fato de o Exame Nacional do Ensino Médio não ser obrigatório é uma 
limitação que tem levado muitas IESs a não usarem esse exame na admissão de seus alunos. 
Apesar dessa limitação, um pequeno número de IESs já está usando os resultados do ENEM 
parcialmente. Outros, porém poucos, estão usando exclusivamente exame; no caso, todas elas 
são instituições de pequeno porte.
Por outro lado, o processo proposto requer que todos os candidatos que con­
cluíram o Ensino Médio em anos anteriores prestem o ENEM novamente, de modo que â se­
leção e a classificação sejam feitas com igualdade de condições para todos os candidatos.
Capítulo III O EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO
O Exame Nacional do Ensino Médio foi instituído pelo MEC em 1998 e 
desde então vem sendo realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
-  INEP. Esse exame é aplicado aos alunos concluintes e aos egressos deste nível de ensino, 
realizado anualmente com o objetivo fundamental de avaliar o desempenho do aluno ao tér­
mino do Ensino Secundário, para aferir o desenvolvimento de competências fundamentais ao 
exercício da cidadania.
A LDB estabelece a avaliação educacional como medida estratégica para 
promover a melhoria da qualidade da educação no Brasil9. Essa lei, ao determinar um novo 
currículo para o Ensino Médio, busca desenvolver no aluno habilidades tecnológicas, compe­
tências metodológicas e atitudes mentais necessárias para desenvolver sua autonomia de jul­
gamento e ação, atitudes, valores e procedimentos diante das condições reais do convívio so­
cial (FINI, et. al. 1999).
Essa nova perspectiva curricular se opõe inteiramente à tradicional forma­
ção passiva do aluno do Ensino Médio, que é voltada para os exames vestibulares. Ademais,
9 Art. n9 35 e 36
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essa lei estabeleceu o elo que faltava para assegurar a continuidade entre o Ensino Secundário 
e o Ensino Superior. SAVIANI (1996)
O ENEM acompanhando as tendências internacionais de avaliação de países 
desenvolvidos e de países em desenvolvimento com realidades próximas à do Brasil, que 
acentuam a importância da formação básica, não só para a continuidade da vida acadêmica, 
como também para uma atuação autônoma do sujeito na vida social, e dão destaque a uma 
sólida aquisição dos conteúdos tradicionais das ciências e das artes associadas ao desenvolvi­
mento de estruturas capazes de levar o concluinte do Ensino Secundário ao enfrentamento de 
problemas apresentados pela realidade social.
Esse exame impõe um padrão mais elevado para a escolaridade básica e o 
seu projeto pedagógico objetiva o desenvolvimento de competências e habilidades com as 
quais os alunos possam assimilar informações e utilizá-las em contextos adequados, interpre­
tando códigos e linguagens e servindo-se dos conhecimentos adquiridos para a tomada de 
decisões autônomas e socialmente relevantes.
O Exame Nacional do Ensino Médio, ancorado nas diretrizes e no espírito 
das reformas do Ensino Médio estabelecidas na LDB da Educação Nacional, reorienta a arti­
culação entre o Ensino Médio e Superior, pois sinaliza, para as escolas e sistemas educacio­
nais, que tipo de formação o governo espera do Ensino Médio. Por essa razão, o ENEM ajuda 
a consolidar não somente os mecanismos de avaliação do Ensino Médio, mas também a cultu­
ra da avaliação educacional. Conseqüentemente, a qualidade do ensino aumentará, passando 
as escolas a oferecerem uma formação melhor aos seus alunos.
A principal característica do Exame Nacional do Ensino Médio é sua con­
cepção inovadora do ponto de vista pedagógico: constitui-se em uma avaliação transdiscipli- 
nar que permite aferir as competências e habilidades dos alunos ao término do Ensino Secun­
dário. Outra característica relevante é esse exame possibilitar que a avaliação do Ensino Mé- 
' dio e do aluno seja uniforme e geograficamente abrangente a nível nacional.
Deste modo o MEC espera que o aluno concluinte do Ensino Médio apre-
sente:
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“i) domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produ­
ção moderna;
ii) conhecimento das formas contemporâneas de linguagem;
iii) domínio dos conhecimentos de Filosofia e Sociologia, necessários ao 
exercício da cidadania.” (CASTRO -  Relatório Final ENEM/99)
É nessa perspectiva que o INEP vem realizando o ENEM, tendo por foco o 
universo de alunos concluintes e de egressos deste nível de ensino.
Esse exame difere de outras avaliações já propostas pelo MEC, pois centra- 
se na avaliação de desempenho por competências e habilidades e vincula-se a um conceito de 
inteligência humana mais abrangente e estruturada. O exame é constituído de duas provas, 
sendo uma de conhecimentos gerais e outra de redação, abrangendo várias áreas do conheci­
mento e que se organizam as atividades pedagógicas da escolaridade básica nacional.
Todo ano as provas do ENEM são estruturadas segundo uma “Matriz de 
Competências e Habilidades” estabelecida pelo MEC. Nesse contexto, competências são 
compreendidas como modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, como ações e opera­
ções utilizadas para estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas 
que se desejam conhecer. Por sua vez, habilidades referem-se ao plano imediato do “saber 
fazer” (MACEDO, 1999).
Segundo (FINI, 1999) “Competências e Habilidades são tudo de que o 
aluno precisa para desenvolver-se no Ensino Médio, ser capaz de enfrentar a vida moderna 
como cidadão autônomo, capaz de pensar, decidir, propor, fazer, seja na universidade, seja no 
mercado de trabalho”.
A concepção de conhecimento subjacente à Matriz de Competências e Ha­
bilidades pressupõe colaboração, complementaridade e integração entre os conteúdos das di­
versas áreas do conhecimento, (que estão presentes nas propostas curriculares de todas as es­
colas brasileiras de Ensino Médio) e considera que conhecer é construir e reconstruir signifi-
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cados continuamente, mediante o estabelecimento de relações de múltipla natureza, individu­
ais e sociais (GOULART, 1987).
A partir das competências cognitivas globais, identifica-se o elenco de habi­
lidades correspondentes. A matriz assim construída fornece indicações do que se pretende 
valorizar nas provas, servindo de orientação para a elaboração de questões que envolvam as 
diferentes áreas do conhecimento. Busca-se, dessa maneira, verificar como o conhecimento 
construído pode ser efetivado pelo aluno por meio da demonstração de sua autonomia de jul­
gamento, ação, atitudes, valores, e procedimentos diante de situações-problema, que se apro­
ximem o máximo possível das condições reais dç convívio social e de trabalho individual ou 
coletivo (ANDRADE, 1999).
A realização anual do ENEM junto aos alunos que completaram ou estão 
completando a escolaridade básica fornece uma imagem realista e sempre atualizada da edu­
cação no Brasil.
O objetivo fundamental desse exame é avaliar o desempenho do aluno ao 
término do Ensino Secundário para aferir o desenvolvimento de competências fundamentais 
ao exercício pleno da cidadania. Os objetivos específicos são:
i) oferecer uma referência para que cada cidadão possa proceder a sua 
auto-avaliação, com vista às escolhas futuras, tanto em relação ao 
mercado de trabalho, quanto em relação à continuidade dos estu­
dos;
ii) estruturar uma avaliação da educação básica que serve como moda­
lidade alternativa ou complementar aos exames de acesso e aos pro­
cessos de seleção, nos diferentes setores do mundo do trabalho; e,
iii) estruturar uma avaliação da educação básica que serve como moda­
lidade alternativa ou complementar aos exames de admissão, aos 
cursos profissionalizantes pós-médios e ao Ensino Superior.
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3.1 C a r a c ter ístic a s d o  exam e
O exame é constituído por uma prova única contendo 63 (sessenta e três) 
questões objetivas de múltipla escolha e uma proposta para redação. As questões objetivas 
possuem grau de dificuldade (baixo, médio e alto) de forma cruzada. A prova e a redação 
destinam-se a avaliar as competências e habilidades desenvolvidas pelos participantes ao lon­
go da escolaridade básica, a partir de uma matriz de competências especialmente desenvolvi­
da para estruturar o exame.
Essa matriz, construída em 1998 por um grupo de profissionais da educa- 
ção-especialistas em psicologia do desenvolvimento, pesquisadores e professores das dife­
rentes áreas de conhecimento e especialistas em psicometria, a partir de um projeto elaborado 
e coordenado pelo INEP, permanecendo até hoje.
Dentro desse contexto, a concepção de conhecimento subjacente e essa ma­
triz pressupõem colaboração, complementariedade e integração entre os conteúdos das diver­
sas áreas do conhecimento presentes nas propostas curriculares das escolas brasileiras de En­
sino Fundamental e Médio, o que oferece maior eqüidade para os participantes desse exame, 
independentemente de ser oriundos de escolas públicas ou particulares.
Por outro lado, considera que conhecer é construir e reconstruir significados 
continuamente, mediante o estabelecimento de relações de múltipla natureza, individuais e 
sociais.
Para os alunos concluintes do Ensino Médio em instituição pública de ensi­
no, os beneficiados de gratuidade total em instituições particulares e os concluintes do Ensino 
Médio na modalidade de educação de jovens e adultos são isentos do pagamento da taxa de 
inscrição.
3.1.1 A Matriz de competências e habilidades
O Ministério da Educação e do Desporto delinea, através da “Matriz de 
Competências e Habilidades”, as características básicas e operacionais do Exame Nacional do
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Ensino Médio, que permitem verificar se o egresso do Ensino Médio adquiriu: i) domínio dos 
princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna; ii) conhecimento das 
formas contemporâneas de linguagem e iii) domínio dos conhecimentos de Filosofia e de So­
ciologia necessários ao exercício da cidadania. Tal Matriz, elaborada por equipe de professo­
res especialistas das diferentes áreas de conhecimento, indica as competências e habilidades 
gerais que o aluno deveria ter adquirido no Ensino Secundário e que são consideradas neces­
sárias para o concluinte ter bom desempenho no Ensino Superior, bem como condições de 
competir no mercado de trabalho (MACEDO, 1999).
0  MEC tem definido cinco competências e 21 habilidades. As competências 
estabelecidas têm sido:
1. “demonstrar domínio básico da forma culta da Língua Portuguesa e do 
uso das diferentes linguagens: matemática, artística, científica, entre 
outras;
2. construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para a 
compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos 
da produção tecnológica e das manifestações artísticas;
3. selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações repre­
sentados de diferentes formas, para enfrentar situações-problema, se­
gundo uma visão crítica com vista à tomada de decisão;
4. organizar informações e conhecimentos disponíveis em situações con­
cretas, para a construção de argumentações consistentes;
5. recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de 
propostas de intervenção solidária na realidade, considerando a diversi­
dade sócio-cultural como inerente à condição humana no tempo e no 
espaço” (INEP -  Relatório Final, 1998).
Por sua vez, as habilidades têm sido aferidas através dos seguintes proces­
sos:
1 -  Dada a descrição discursiva ou por ilustração de um experimento real 
simples, de natureza técnico-científica (física, biológica, sociológica etc.), identificar variá-
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veis relevantes e selecionar os instrumentos necessários para a realização e/ou a interpretação 
dos resultados dos mesmos;
2 -  Em um gráfico cartesiano de variáveis sócio-econômicas ou técnico- 
científicas em função do tempo:
•  identificar o valor da variável em dado instante ou em que instante a va­
riável assume um dado valor,
• identificar trechos em que este valor é crescente, decrescente ou cons­
tante;
• analisar quantitativamente, em cada trecho, a taxa de variação.
3 -  Dado um diagrama de distribuição estatística de variável social, econô­
mica, física, química ou biológica:
• traduzir as informações disponíveis na linguagem ordinária;
• identificar a representação de informações gráficas de diferentes manei­
ras;
• reorganizar as informações, possibilitando interpolações ou extrapola­
ções tendo em vista finalidades específicas.
4 — Dada uma situação-problema no âmbito de determinada área de conhe­
cimento, apresentada em linguagem comum, relacioná-la com sua formulação em diferentes 
linguagens; reciprocamente, dada uma destas formulações, relacioná-la a uma situação- 
problema descrita por um texto.
5 — A partir da leitura de textos literários consagrados e de dados específicos 
sobre movimentos estéticos:
• identificar as principais características dos movimentos literários em que 
se situam;
•  inferir as escolhas dos temas, gêneros e recursos lingüísticos dos auto­
res;
•  identificar seu contexto social, político, histórico e cultural;
•  estabelecer relações entre textos de movimentos literários diversos.
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6 -  Tendo como base textos orais e/ou escritos:
• identificar a função e a natureza da linguagem;
• distinguir as marcas das variantes lingüísticas de ordem sócio-cultural, 
geográfica, de registro e de estilo;
• analisar os elementos constituintes da linguagem oral e escrita;
•  transformar as marcas da linguagem oral em linguagem escrita formal.
7 -  Reconhecer a conservação da energia em processos de transformação 
próprios da utilização ou da produção de recursos energéticos de uso social, como hidro- ele­
tricidade ou derivados do petróleo.
8 -  Identificar e dimensionar processos mecânicos, elétricos e térmicos pre­
sentes na operação de instalações (residenciais ou sociais), em equipamentos (como veículos e 
outras máquinas) e em configurações naturais (como fenômenos atmosféricos):
• analisar perturbações ambientais decorrentes;
• analisar as implicações sociais e econômicas dos processos.
9 -  Demonstrar compreensão no significado e a importância da água e de 
seu ciclo para a determinação do clima e para a preservação da vida, sabendo-se quantificar 
variações de temperatura ou mudanças de fase em circunstâncias específicas.
10 -  Utilizar diferentes escalas de tempo para situar e descrever transforma­
ções planetárias (litosfera e biosfera), origem e evolução da vida, crescimento de diferentes 
populações.
11 -  Identificar uma unidade fundamental no fenômeno vital: padrões co­
muns aos processos metabólicos, nas estruturas intracelulares e nos códigos químicos de in­
formação para a reprodução, que garantam a continuidade da vida, diante da diversidade de 
manifestações de vida e dos distintos níveis de complexidade, apresentados na forma de texto, 
diagramas ou outras ilustrações.
12 -  Reconhecer fatores sócio-econômicos e ambientais que interferem nos 
padrões de saúde e desenvolvimento de populações humanas, por meio da interpretação ou da 
análise de gráficos e tabelas de indicadores.
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13 -  Relacionar a diversidade de formas de vida à variedade de condições 
do meio, demonstrando compreensão do caráter dinâmico e sistêmico da vida no planeta por 
meio da análise de textos, diagramas ou outras formas de organização de dados.
14 -  Diante da riqueza e da diversidade de formas geométricas planas ou 
espaciais presentes na natureza ou imaginadas a partir delas, como polígonos, círculos, circun­
ferências, prismas, pirâmides, cilindros, cones, esferas etc.:
• identificá-las e caracterizá-las através de propriedades;
•  interpretar sua representação gráfica;
•  perceber relações entre seus elementos, tendo em vista a realização de 
medidas de comprimento, área e volume em unidades adequadas;
•  utilizar o conhecimento geométrico construído para o aperfeiçoamento 
da leitura, da compreensão e da ação sobre a realidade concreta.
15 -  Utilizar instrumentos adequados para descrição de fenômenos naturais 
demonstrando compreensão dos aspectos aleatórios dos mesmos:
• em medidas e representação de freqüências relativas;
• na construção de espaços amostrais, com a atribuição de probabilidades 
aos eventos elementares;
• no cálculo de probabilidades de eventos relevantes em situações con­
cretas.
16 -  A partir da análise de diferentes situações-problema referentes à pertur­
bação ambiental na atmosfera ou na litosfera:
• identificar fonte, transporte e sorvedouro dos poluentes e contaminantes;
• reconhecer algumas transformações químicas e biológicas que possam 
ocorrer durante o transporte do poluente;
• prever possíveis efeitos nos ecossistemas e no sistema produtivo, que 
decorrem das alterações ambientais apresentadas;
• propor formas de intervenção para reduzir os efeitos agudos e crônicos 
da poluição ambiental.
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17 -  Apresentados alguns processos que envolvem transformações de mate­
riais como, por exemplo, a metalurgia do ferro, a produção do álcool:
• reconhecer as etapas intermediárias relevantes;
• identificar e calcular a conservação da massa, o rendimento, a variação 
de energia e a rapidez do processo;
• analisar o equilíbrio químico e suas perturbações;
•  analisar as perturbações ambientais;
•  analisar as implicações sociais e econômicas dos processos.
18 -  Identificar os elementos que compõem a diversidade artística e cultural, 
manifestos no tempo e no espaço e que caracterizem a condição humana como fenômeno di­
verso e complexo.
19 -  Confrontar interpretações diversas de uma dada realidade histórico-
geográfica:
• coordenando os diferentes pontos de vista em jogo;
• identificando os pressupostos de cada interpretação.
20 -  Comparar diretrizes processos de formação sócio-econômica:
•  identificando-os em seu contexto histórico;
•  estabelecendo entre eles uma seqüência temporal.
21 -  Dado um quadro informativo sobre uma realidade histórico-geográfica:
• contextualizar eventos históricos numa seqüência temporal;
•  compreender a relação sociedade/natureza no arranjo espacial específi­
co;
• destacar fatores sociais, econômicos, políticos e culturais construtivos 
desses eventos em configurações sociais específicas;
• fundamentar o caráter construtivo desses fatores, relacionando a vincu- 
lação de conceitos com unidades temporais e espaciais em que são signi­
ficativos.
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A figura 3.1 ilustra a associação entre tais competências e habilidades. Ob­
serva-se que uma mesma habilidade pode estar associada a mais de uma competência, que por 
sua vez, podem ser representadas por números diferentes de habilidades.
Na prova de conhecimentos gerais, cada habilidade é medida por três ques­
tões, com graus de dificuldade diferentes, genericamente designados baixo, médio e alto. A 
forma cruzada de avaliação faz com que as notas individuais obtidas nas cinco competências 
não tenham grandes variações, apresentando valores próximos para cada aluno, ou seja, quan­
do um aluno vai mal em uma competência, ele tende também a ir mal nas demais, bem como, 
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A prova de redação tem sido estruturada para avaliar as cinco competências 
de uma forma global, abrangendo todos os aspectos da capacidade de expressão da Língua 
Portuguesa.
Em resumo, o Exame Nacional do Ensino Médio avalia a interpretação, 
contextualização e interdisciplinaridade, contrariamente aos exames vestibulares que medem 
a memorização de conteúdos.
3.2 L o c a is  d e  r e a l iz a ç ã o  d o  ex am e
O exame é realizado anualmente, com a aplicação descentralizada das pro­
vas nas capitais e no Distrito Federal e nos demais municípios que, a critério do MEC/INEP, 
ofereçam condições estratégicas para sua realização de modo a atender adequadamente às 
demandas do Ensino Médio e de seus egressos e dentro das estrutura de operacionalização 
possível, definida para o ENEM.
O exame é realizado no último domingo de agosto, a partir de 13 (treze) 
horas (horário de Brasília) e com duração de 5 (cinco) horas.
O ENEM tem caráter voluntário e dele podem participar, mediante a inscri­
ção, os concluintes do Ensino Médio, no ano de realização do exame, e também os que já o 
concluíram em anos anteriores, em qualquer de suas modalidades. É direito do participante 
realizar o ENEM quantas vezes forem de seu interesse.
3.3 O E xam e N a c io n a l d o  E n sin o  M éd io  d e  1999
O número de IESs que estão usando os resultados do ENEM em seus pro­
cessos de admissão vem crescendo desde 1998.
Cento e quatorze instituições utilizaram os resultados do ENEM/99 em seus 
exames vestibulares de 2000. Entre elas, encontravam-se instituições de expressão nacional, 
como a Universidade de São Paulo, Universidade de Campinas, Universidade Estadual de São 
Paulo, Pontifícia Universidade Católica do Paraná e Universidade Federal do Paraná.
O emprego dos resultados do ENEM/99 apresenta grandes variabilidades. 
Algumas instituições, na maioria pequenas e privadas, utilizaram os resultados do ENEM
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como único processo de seleção e classificação para admissão. Outras utilizaram esses resul­
tados como complemento aos exames vestibulares. Muitas determinaram um percentual de 
vagas a serem preenchidas por candidatos que obtivessem nota de desempenho global no 
ENEM/99 superior a um corte estabelecido pela IES.
O número de participantes no Exame Nacional do Ensino Médio vem cres­
cendo a cada ano.
Em 1998 cerca de 157.000 candidatos se inscreveram para o exame; no 
ENEM/99 este número foi de aproximadamente 347.000 inscritos, distribuídos conforme 
mostra a tabela 3.1:
TABELA 3.1 -  Número de candidatos inscritos por estado no ENEM/99
UF Inscritos Presentes % Faltosos %
AC 482 416 86,3 66 13,7
AL 1.252 1.081 86,3 171 13,7
AM 3.369 2.715 80,6 654 19,4
AP 667 586 87,9 81 12,1
BA 6.211 5.472 88,1 739 11,9
CE 3.874 3.413 88,1 461 11,9
DF 6.012 5.150 85,7 862 14,3
ES 10.441 9.590 91,8 851 8,2
GO 5.636 5.090 90,3 546 9,7
MA 1.804 1.569 87,0 235 13,0
MG 34.203 31.159 91,1 3.044 8,9
MS 3.545 3.195 90,1 350 9,9
MT 2.753 2.370 86,1 383 13,9
PA 6.762 5.992 88,6 770 11,4
PB 759 668 88,0 91 12,0
PE 11.140 7.968 71,5 3.172 28,5
PI 1.100 977 88,8 123 11,2
PR 45.783 41.718 91,1 4.065 8,9
RJ 27.429 25.175 91,8 2.254 8,2
RN 1.313 1.173 89,3 140 10,7
RO 1.722 1.441 83,7 281 16,3
RR 1.017 819 80,5 198 19,5
RS 6.702 5.963 89,0 739 11,0
SC 6.294 5.648 89,7 646 10,3
SE 1.308 1.184 90,5 124 9,5
SP 154.268 144.444 93,6 9.824 6,4
TO 1.107 984 88,9 123 11,1
Total 346.953 315.960 91,1 30.993 8,9
Fonte: MEC/INEP/ENEM (Relatório Final/99)
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Cada prova do ENEM/99 valia 100 pontos. O desempenho global de cada 
participante correspondeu à média aritmética simples das notas obtidas nas duas provas. A 
prova de conhecimentos gerais tinha 63 questões objetivas de igual valor e gerava uma “nota 
de conhecimento” igual à média ponderada das notas obtidas nas cinco competências. O qua­
dro 3.1 transcreve a associação entre as cinco competências, as 21 habilidades, as 63 questões 
e os pesos relativos das notas das competências. A prova de redação foi avaliada similarmente 
à prova de conhecimentos gerais. O quadro 3.2 transcreve a associação entre as competências, 
habilidades e os pesos relativos para cálculo da “nota de redação”.
QUADRO 3.1 -  ENEM 1999: Referencial da prova de Conhecimentos Gerais.
Competência Habilidades Questões Pesos
I I ,2 ,3 ,4 , 5, 6,
II , 12, 13,14
1, 2, 3, ,5 ,7,9,10,15, 17,18,19,22, 23,24, 31, 
32, 33, 34, 37, 38, 39,41, 42, 50, 51, 57, 59, 60, 63
2
II 1, 7, 8, 9,10, 
12, 13, 14, 15, 
16,17, 18, 20, 
21
1,2, 6, 7, 8,10, 11,12, 13,14, 16,18,19, 20, 21, 
25, 26, 27, 28, 29,30, 32, 36, 37, 38, 39,41,42,43, 
44,45,46,47,48,49, 52, 53, 54, 57, 58, 61, 62
3
ni 1, 2, 3, 4, 7, 12, 
13, 15, 16, 17, 
19,21
7, 11, 12, 13,14, 15,18, 19, 20,21,22,23, 24,35, 
36, 37, 38, 39, 40, 41,42, 42,43,44,47, 48,49, 50, 
51, 52, 55, 56, 57, 59, 60, 63
2
IV 3, 6, 13, 14, 15, 
16, 19, 21
1, 2, 3, 4, 5, 10, 14, 35, 41, 42, 43, 44, 50, 51, 52, 
53, 57, 63
2
V 3, 5, 7, 8, 12, 
14,16,17, 18, 
19
1,2, 8, 10, 11, 12, 13, 17,28,29, 30, 33,34,35, 
37, 38 , 39,40,45,46,47,48,49, 50, 51, 52, 53, 
55, 56, 63
1
Fonte: INEP/M IC (Relatório Final/99)
Em 1999, as cinco competências apresentavam-se inter-relacionadas, tendo 
várias habilidades em comum; essas habilidades forneciam indicações do que se pretendia 
valorizar nessa avaliação, servindo de orientação para elaboração de questões que envolviam 
as diferentes áreas do conhecimento.
Buscou-se, dessa forma, verificar como o conhecimento adquirido pode ser 
efetivado pelo aluno por meio da demonstração de sua autonomia no julgamento e de ações,
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atitudes, valores e procedimentos. A prova de conhecimentos foi estruturada de forma cruzada 
com três questões para cada uma das vinte e uma habilidades com diferentes graus de dificul­
dade (baixo, médio e alto).
Ademais, neste tipo de prova, o aluno tem um desempenho mais homogêneo 
nas cinco competências; assim se o aluno for bem em uma competência, deverá ir bem nas 
demais.
QUADRO 3.2 -  ENEM 1999: Referencial da prova de Redação.
Competência Habilidades Pesos
I Demonstrar o domínio básico da norma culta da língua escrita. 2
II Compreender o tema proposto e aplicar conceito das várias áreas de 
conhecimento para explicá-lo, defendê-lo ou contradizê-lo, desen­
volvendo-o dentro dos limites estruturais do texto dissertati- 
vo/argumentativo.
3
III Selecionar, organizar e relacionar os argumentos, fetos e opiniões 
apresentados em defesa de sua perspectiva sobre o tema proposto.
2
IV Construir argumentação consciente para defender seu ponto de vista. 2
V Elaborar proposta de intervenção sobre a problemática desenvolvida, 
mostrando respeito à diversidade de pontos de vista culturais, soci­
ais, políticos, científicos e outros.
1
Fonte: INEP/MEC (Relatório Final/99)
A proposta da redação do ENEM 99 foi elaborada de forma a possibilitar
aos participantes, a partir dos subsídios oferecidos (quadrinhos do Henfil e reportagem da 
folha de São Paulo), a discussão sobre a relação entre cidadania e participação social. Com 
base na leitura dos quadrinhos e depoimentos, o aluno teria que redigir um texto em prosa, do 
tipo dissertativo-argumentativo, sobre o tema: Cidadania e participação social. Ao desenvol­
ver o tema proposto, o aluno deveria utilizar os conhecimentos adquiridos ao longo de sua 
formação.
Depois de selecionar, organizar e relacionar os argumentos, fetos e opiniões 
apresentados em defesa de seu ponto de vista, o aluno deveria elaborar uma proposta de ação 
social.
Capítulo III -  O Exame Nacional do Ensino Médio 39
Essa proposta indicou as linhas mestras para a elaboração do texto escrito 
pelos participantes e os referenciais a serem utilizados pelos avaliadores para a correção das 
cinco competências do ENEM para a redação.
Cada competência foi avaliada em uma escala de zero a cem pontos, sendo 
que o zero na competência 2 anulava a correção das demais.
3.4 OS EXAMES VESTIBULARES NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
A Universidade Federal do Paraná ocupa lugar de destaque dentro do cená­
rio do Ensino Superior no Estado do Paraná e no Brasil.
Até 1971 a seleção para os cursos de graduação da UFPR era feita por exa­
mes nas faculdades. Os exames orais e escritos eram gerenciados por suas congregações (di­
retores e catedráticos). Em 1973 foi criada a Comissão Central do Concurso Vestibular. Desde 
então, a UFPR passou a realizar um exame vestibular integrando todas as suas faculdades. A 
qualidade dos exames vestibulares realizados pela UFPR, tem levado outras IESs a solicitar o 
assessoramento nos seus processos de admissão. Da mesma forma empresas públicas e pre­
feituras municipais também utilizam deste processo de admissão em seus concursos e testes 
seletivos.
Com o objetivo de proporcionar maior eqüidade de acesso às vagas, a UFPR 
vem promovendo exames vestibulares nas principais cidades do estado, tendo reduzido o pe­
ríodo de realização de quatro para três dias.
Desde 1999 a UFPR, na busca de democratizar o acesso a suas vagas, vem 
adotando o Exame Nacional do Ensino Médio para alunos optantes pela inclusão das notas 
desse exame como parte de sua nota no vestibular.
Com isto, essa universidade possui um histórico sobre processo de admissão 
ao Ensino Superior, permitindo a utilização do banco de dados do ENEM para estudos com­
parativos desta natureza.
Capítulo IV MATERIAIS E MÉTODOS
Este capítulo se destina à descrever os materiais e os métodos que serão uti­
lizados e aplicados nos capítulos V e VI.
4.1 M éto do  de  ava liaç ã o  do  ENEM
Os participantes do ENEM recebem o Boletim Individual dos Resultados. 
Constam nesse Boletim, uma nota para a parte objetiva e outra para redação. Apresenta ainda, 
uma interpretação dos resultados obtidos para cada uma das cinco competências avaliadas nas 
duas partes das provas, de acordo com o modelo estabelecido na Matriz de Competências do
ENEM.
A nota global da prova de Conhecimentos Gerais (CG) de cada participante é 
igual à soma das notas obtidas em cada uma das competências (Cj) multiplicadas pelos pesos
correspondentes (Pj), dividida pelo somatório dos pesos
Da mesma forma é calculada a média para a prova de redação.
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4.2 M a t e r i a i s  e  i n s t r u m e n t o s  u t i l i z a d o s  n o  “ N o v o  P r o c e s s o  d e  
A d m is s ã o ”
A Universidade Federal do Paraná foi tomada como referência na aplicação 
da metodologia para o processo de seleção dos candidatos ao Ensino Superior proposto nesta 
tese. Essa instituição incluiu em seus exames vestibulares realizados em 2000 os resultados do 
Exame Nacional do Ensino Médio. Embora a UFPR tenha utilizado os resultados do ENEM 
como parte da média final dos candidatos, o seu banco de dados permite estabelecer outros 
critérios como processo alternativo. Dessa forma, o trabalho de Tese enfoca o processo utili­
zado pela UFPR e o modelo alternativo proposto utilizando-se os dados do ENEM.
A UFPR em seu processo de admissão no ano de 2000, ofereceu 51 cursos 
distribuídos em três áreas do conhecimento; 22 cursos são da área tecnológica, 11 da área 
biológica e 28 da área humanística. A partir deste ano a Universidade Federal do Paraná, pas­
sou a utilizar os resultados do ENEM/99 em seu processo de admissão ao ensino superior. O 
seu vestibular foi elaborado centrado na avaliação de desempenho por competências e habili­
dades aos moldes do ENEM.
Nessa pesquisa optou-se, entre os 51 cursos, por trabalhar com os cursos de 
Medicina, Engenharia Civil, Direito, Física, Odontologia, Bacharelado em Informática e Ad­
ministração.
Os três primeiros foram cursos em que a participação e a nota do ENEM na 
classificação desses candidatos optantes eram significativas. O curso de Física foi tomado 
para estudo por ser um curso com baixa atratividade e com grande número de alunos oriundos 
da escola pública. Os demais cursos foram escolhidos por pertencerem a áreas de conheci­
mentos diferentes e apresentarem taxa de atratividade candidato/vaga semelhantes, como 
apresenta a tabela 4.1.
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TABELA 4.1 -  Cursos tomados para estudo com número de candidatos inscritos, candi­
datos admitidos optantes e não optantes e relação candidato/vaga.
Candidatos Admitidos Relação
Cursos Inscritos Optantes Não optantes Optantes Não optantes Cand/Vaga
Eng. Civil 1205 542 663 133 43 6,85
Medicina 5506 3906 1600 163 13 31,28
Direito 2381 1421 960 79 9 27,06
Física 161 52 109 26 44 2,30
Odontologia 1650 1029 621 80 12 17,93
Bach. Informática 1945 726 1219 65 45 17,68
Administração 926 457 469 42 13 16,84
Os dados referentes as notas dos alunos no vestibular da UFPR/2000 e no 
ENEM/99 são de caráter confidencial. Para esta pesquisa os dados foram fornecidos para es­
tudo e estão disponíveis no banco de dados da Universidade Federal do Paraná junto à Co­
missão Central do concurso.
A maior proporção de candidatos admitidos oriundos de escolas particulares 
que, por sua vez, possuem em geral um maior poder aquisitivo, sugere a existência de con­
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4.2.1 Os testes estatísticos
Os testes estatísticos não-paramétricos são de grande aplicação devido ao 
fato dos mesmos não dependerem de parâmetros populacionais e nem de suas estimativas; os 
procedimentos apresentados se relacionam com a comparação de freqüência obtida em amos­
tras de certas categorias, com freqüências esperadas em hipóteses particulares. (SIEGEL, 
1975)
Os métodos não-paramétricos aplicam-se ao tratamento de dados simples­
mente classifícativos e mensurados em escala nominal. Com escalonamento ordinal, podem 
ser comprovadas hipóteses utilizando estatísticas não-paramétricas, conhecidas como “esta­
tísticas de ordenação ou estatística de postos”. As estatísticas mais utilizadas são os coefici­
entes rs de Spearman, coeficiente r  de Pearson, coeficiente de Kendall, (MORE,2000).
Os testes estatísticos não-paramétricos serão utilizados na aplicação deste 
estudo no capítulo V. Dentre estes, utilizar-se-á o teste do Qui-quadrado10, o teste de propor­
ções Z, o teste de correlação de postos de Spearman11 e o coeficiente de Pearson. (CO- 
CHRAN, 1954)
Os dois primeiros foram aplicados para avaliar a associação e as proporções 
existentes entre os candidatos que fizeram o vestibular e optaram pelo ENEM e os candidatos 
não optantes e os candidatos oriundos de escolas públicas e particulares nos cursos tomados 
para ilustração.
O teste de postos de Spearman será aplicado para verificar o comporta­
mento com relação a posição ordinal dos candidatos nos dois exames (ENEM e Vestibular). 
O coeficiene Pearson será utilizado na comparação do desempenho dos alunos nos dois exa­
mes para os cursos de Engenharia Civil, Medicina e Direito. Nestes cursos, o percentual de 
alunos optantes pelo ENEM ultrapassava 80%, sendo a nota dos não optantes estimada atra­
vés de um processo de simulação intervalar, tomando como base a classificação do vestibular.
10 Para outras discussões sobre a prova do x2 , consultar Cochran (1952, 1954) e Mc Nemar (1955, cap. 13)
11 Sobre o coeficiente de correlação por postos de Spearman: Hotelling and Pabst (1936), Kendal (1948a; 1948b, 
capítulo 16) e Olds (1949).
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Para mensurar a associação existente entre a concentração de vagas e a ren­
da das classes sociais dos candidatos foi aplicada a curva de Lorenz e o coeficiente de Gini 
com o intuito de avaliar a eqüidade social das vagas ofertadas e buscar uma forma mais con­
sistente de comprovar a existência de uma forte associação entre concentração de vagas e as 
classes sociais mais abastadas. O índice ou coeficiente de Gini se aproxima de um, refletindo 
o aumento da concentração.
A obtenção dos dados relacionados a renda dos candidatos foi obtida junto 
ao banco de dados da UFPR e retirados do questionário sócio-econômico preenchidos pelo 
candidato no momento da inscrição.
Será mostrado na seção 5.2 deste relatório que o “Novo Processo de Admis­
são’* é socialmente mais eqüitativo que os exames vestibulares e que a qualidade dos alunos 
admitidos não diminui com a sua implementação.
A eqüidade social foi analisada de duas formas. Primeiramente empregando 
a curva de Lorenz e calculando o coeficiente de Gini para todos os inscritos e para os cursos 
de Física, Direito, Engenharia Civil e Medicina.
A segunda forma de verificação da eqüidade social foi feita através da com­
paração das proporções entre os ingressos oriundos de escolas públicas e os oriundos de es­
colas particulares, nos cursos de Administração, Informática, Física e Odontologia.
A qualidade dos alunos admitidos foi avaliada aplicando testes estatísticos 
não-paramétricos aos cursos de Direito, Engenharia Civil, Medicina, Administração, Infor­
mática e Odontologia. Julgou-se desnecessário, para a finalidade desta tese, repetir esses estu­
dos para todos os 51 cursos da Universidade Federal do Paraná.
Os testes estatísticos não-paramétricos do x2 e o Z de proporções objetiva­
ram confirmar duas hipóteses. Primeiro, a hipótese de que o número de candidatos admitidos 
de escolas particulares é sempre maior que o de escolas públicas nos cursos tomados para 
estudo independentemente de sua taxa de atratividade.
O teste Z procurou confirmar que essas proporções eram estatisticamente 
significativas para os cursos de Direito, Engenharia Civil, Medicina e Física. Esse teste será
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utilizado para verificar se a proporção de alunos aprovados optantes pelo ENEM também era 
significativo comparado aos alunos não optantes, como visto na tabela 5.17.
Os testes de postos de Spearman e a correlação de Pearson buscaram mos­
trar que existe uma forte correlação quando se toma a ordenação das notas do ENEM e do 
vestibular nos cursos tomados para estudo
4.2.2 Seleção de candidatos
A comissão de admissão, de acordo com o “Novo Processo”, de posse da 
prova do ENEM daquele ano, deveria estabelecer o corte por conhecimento para cada com­
petência da prova de conhecimentos gerais e, também, da prova de redação. Todavia, dado o 
caráter desta ilustração, foram adotados cortes por conhecimento semelhantes àqueles adota­
dos pela UFPR. Para cada competência j  adotou-se o corte Cj = Yj+Sj, onde Yj é a média na­
cional de todos os candidatos nessa competência e Sj o respectivo desvio padrão nacional. Em 
conseqüência, foram eliminados todos os candidatos que tiveram notas inferiores ao corte Cj 
em pelo menos uma das competências.
Dentre aqueles não eliminados foram selecionados candidatos até o seu nú­
mero ser igual a 1,5 vezes o número de vagas ofertadas por curso. Para essa seleção, os alunos 
foram ordenados por sua nota global Yf no ENEM. Como no curso de Física, o número de 
candidatos selecionados não alcançou 1,5 vezes o número de vagas ofertadas, dada a baixa 
atratividade desse curso; os cortes originais foram relaxados de modo a pelo menos 97 candi­
datos não serem eliminados.
4.23 Os três procedimentos de classificação
Esses procedimentos são: i) classificação pela nota do ENEM; ii) classifica­
ção pela nota do vestibular; iii) classificação por uma associação entre a nota do ENEM e do 
vestibular. No primeiro procedimento, a seleção pode ser feita aplicando pesos diferenciados 
nas competências mais relacionadas com a área do curso do candidato ou, em particular, con­
siderando os pesos aplicados pelo ENEM. Nesta pesquisa, a classificação foi feita tomando a 
nota Y* (to aluno no ENEM.
No segundo procedimento, o candidato foi classificado pela sua nota nos 
exames vestibulares aplicados pela UFPR, onde as provas objetivas tinham pesos diferencia-
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dos por área de conhecimento. Aplicados os pesos às provas, obteve-se a média ponderada. A 
classificação nesse procedimento foi feita tomando como referencial sua classificação no 
ENEM.
O terceiro procedimento combinou a média obtida pelo aluno no ENEM 
com a média obtida nos exames vestibulares, ponderadas com peso 3 para o ENEM e peso 7 
para o vestibular. Esses pesos foram estabelecidos para verificar o quanto influenciaria a nota 
do ENEM no processo classificatório. Não foram adotados pesos 5 para o ENEM e 5 para o 
vestibular, embora, a nosso ver, seria o mais adequado se todos tivessem feito o exame do 
ENEM. Como apenas 20.312 alunos fizeram a prova do ENEM de um total de 44.975 inscri­
tos, optou-se por aqueles pesos.
Para ilustrar, apresenta-se no Quadro 5.1 a relação dos candidatos admitidos 
no curso de Medicina em cada um desses procedimentos. Em anexo, transcreve-se a classifi­
cação de todos os candidatos selecionados no curso de Administração, Direito, Engenharia 
Civil, Física, Informática, Medicina e Odontologia.
Capítulo V O “NOVO PROCESSO DE ADMISSÃO” 
APLICADO À UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PARANÁ
A Universidade Federal do Paraná foi escolhida para ilustrar o emprego do 
“Novo Processo de Admissão ” proposto como Tese, tendo em vista: i) ela ter adotado os re­
sultados do ENEM como complemento aos exames vestibulares tradicionais aplicados no ano 
2000; e, ii) o banco de resultados desses dois exames permitir a análise comparativa de alter­
nativas do processo de classificação.
A UFPR adotou o ENEM com os seguintes objetivos: i) utilizar uma prova 
centrada na avaliação do desempenho por competências e habilidades, que tivesse como refe­
rência os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Reforma do Ensino Médio; ii) proporcionar 
exames vestibulares mais justos e abrangentes, que tomassem como referência o currículo 
oficial estabelecido pelo MEC a nível nacional; e, iii) estruturar um sistema de avaliação edu­
cacional que servisse como alternativa ou complemento aos exames vestibulares. (UFPR/2000 
-  Relatório Quantitativo)
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5.1 A “D in â m ic a ” d a  a p l i c a ç ã o
A pesquisa empírica foi realizada em duas etapas. A primeira selecionou e 
classificou os candidatos segundo três alternativas do “Novo Processo de Admissão”, que 
diferem somente no procedimento de classificação dos candidatos selecionados, pois elas têm 
o mesmo procedimento de seleção. A segunda etapa comparou os resultados dessas alternati­
vas com os resultados dos exames vestibulares.
A seleção dos candidatos está descrita na subseção 5.1.1. Os três procedi­
mentos de classificação estão descritos na subseção seguinte e correspondem a uma classifi­
cação por média global do ENEM, uma classificação pelas notas objetivas do vestibular, e a 
uma classificação por nota global do ENEM conjugada com as do vestibular da UFPR/2000. 
A comparação dessas alternativas com os exames vestibulares é analisada nas seções 5.2 e 
seguintes.
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QUADRO 5.1 — UFPR - Classificação dos candidatos do Curso de Medicina optantes
por ambos os exames.
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III
ENEM Vestibular ENEM & Vestibular *
Situação nos 3 pro­
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota cessos
001 9,841 001 8,874 001 9,164 1
002 9,683 002 8,864 002 9,110 1
003 9,524 005 8,596 004 8,874 1
004 9,524 017 8,393 015 8,732 1
005 9,524 004 8,621 003 8,892 1
020 9,365 018 8,373 017 8,671 1
021 9,365 035 8,140 031 8,508 1
022 9,365 026 8,300 020 8,620 1
023 9,365 032 8,204 028 8,552 1
024 9,206 046 8,106 040 8,436 1
050 9,048 057 8,058 053 8,355 1
051 9,048 051 8,085 051 8,374 1
052 9,048 094 7,873 079 8,226 1
053 9,048 034 8,141 043 8,413 1
054 9,048 039 8,124 045 8,401 1
100 8,730 122 7,778 113 8,064 1
101 8,730 109 7,811 107 8,087 1
102 8,730 099 7,861 103 8,122 1
103 8,730 132 7,735 119 8,034 1
104 8,730 125 7,764 114 8,054 1
200 8,095 229 7,444 210 7,639 3
201 8,095 163 7,645 180 7,780 2
202 8,095 258 7,286 233 7,529 3
203 8,095 176 7,608 183 7,754 2
204 8,095 174 7,619 182 7,762 2
263 6,984 234 7,421 260 7,290 3
264 6,825 179 7,604 253 7,370 3
Legenda: Situação dos Candidatos
1- Aprovado nos 3 procedimentos;
2- Aprovado em pelo menos em 1 ou 2 dos procedimentos; 
________ 3- Reprovado nos 3 procedimentos___________________
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No Anexo e no Quadro 5.1 há três grupos de colunas denominados “Proce­
dimento I” (ENEM), “Procedimento II” (Vestibular) e “Procedimento 111” (ENEM & Vesti­
bular).
As notas pela classificação do ENEM (Procedimento I) apresentam um 
grande número de empates, para resolver essa situação o critério adotado, pela UFPR, para o 
desempate foi a nota obtida pelo aluno na redação.
Cada linha da tabela corresponde a classificação de um aluno nos três pro­
cedimentos. Na coluna “classificação” de cada procedimento, está transcrita a ordem de clas­
sificação do aluno nesse procedimento. Para facilitar a ilustração, os alunos foram ordenados 
na tabela de acordo com a sua classificação no procedimento I. A coluna “nota” de cada pro­
cedimento transcreve a nota do aluno calculada segundo as regras desse procedimento. Assim, 
por exemplo o aluno classificado no procedimento I na posição 100, está classificado na posi­
ção 122 no procedimento II e na posição 113 no procedimento OI.
A coluna 7 expressa a situação do candidato nos três procedimentos. Essa 
situação está representada da seguinte forma. O número “1” indica que o candidato seria ad­
mitido na primeira chamada de qualquer um dos procedimentos; “2” indica que o candidato 
seria admitido na primeira chamada de um ou dois procedimentos; “3” indica que o candidato 
não seria admitido na primeira chamada de nenhum dos procedimentos.
5 .2  A  EQÜIDADE SOCIAL DO “NOVO PROCESSO DE ADMISSÃO”:
A concentração da curva de Lorenz e a determinação do coeficiente de Gini 
mostraram que o processo de admissão adotado pelos exames vestibulares apresenta uma 
concentração de vagas nas classes sociais mais abastadas, como indicada nas tabelas 5.1 a 5.6 
e os gráficos 5.1 a 5.4.
O procedimento I classifica pelas médias do ENEM e apresentou a menor 
concentração de vagas, quando comparado com os demais procedimentos, confirmando a hi-
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pótese de que a utilização do ENEM na primeira fase, ou utilizado como único processo de 
seleção, promove uma maior eqüidade social das vagas por estrato social, como indica a ta­
bela 5.1, construída a partir das tabelas 5.2 a 5.6..
TABELA 5.1 -  Coeficiente de Gini para as três alternativas de classificação: ENEM; 
Vestibular e ENEM e Vestibular.







Medicina 17% 48% 32%
Engenharia Civil 15% 43% 29%
Direito 12% 40% 33%
Física 1% 17% 7%
Geral dos cursos12 - 36% -
O coeficiente de Gini de todos os candidatos inscritos na UFPR em 2000, 
sendo 0,36, mostra que existe uma maior concentração de vagas nas classes de renda mais 
elevadas. Por sua vez o coeficiente de Gini para o curso de Medicina sendo 0,17; 0,48; 0,32 
respectivamente para os procedimentos I, II e III, da mesma forma está demonstrando na ta­
bela 5.1 o coeficientes para os demais cursos. Isso mostra que o uso dos resultados do ENEM 
aumenta a eqüidade na admissão, conclusão semelhante, observa-se nos demais cursos, mes­
mo para o curso de Física, cuja atratividade é baixa.
Os gráficos 5.1 a 5.4, ilustram as curvas de Lorenz, confirmando essa cons­
tatação.
12 Coeficiente de gini calculado para os 44.975 alunos inscritos no vestibular, considerando o total de vagas e a 
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De modo semelhante, a tabela 5.4 mostra, para o curso de Medicina, que os 
coeficientes de Gini aumentam de 0,17 na classificação pelo ENEM para 0,48 na classificação 
pelo vestibular com valor intermediário de 0,32 para classificação conjugada desses dois 
exames. Igualmente as tabelas 5.5 e 5.6 mostram a mesma ordem crescente do coeficiente de 
Gini para o curso de Direito (0,12; 0,33; 0,40) e o curso de Física, (0,01; 0,07; 0,17). Note-se 
que, mesmo para o curso de menor atratividade (Física), essa ordem do coeficiente de Gini 
permanece crescente.
Os gráficos 5.1 a 5.4 apresentam a curva de Lorenz para os cursos de Medi­
cina, Direito, Engenharia Civil e Física. Recorde-se que essa curva espelha o grau de concen­
tração fornecido pelo coeficiente de Gini pela área entre a curva de Lorenz e a reta de propor­
cionalidade. (SIEGEL, 1975)
Os coeficientes de Gini e as curvas de Lorenz foram calculados tendo como 
base o número de candidatos classificados, com exceção do primeiro coeficiente de Gini cal­
culado, que avalia todos os 49.500 candidatos.
Em conclusão, os quatros procedimentos de classificação apresentam resul­
tados diferentes em relação à concentração de vagas: o procedimento I, que utiliza apenas o 
ENEM, mostrou-se o menos elitizante, pois apresenta coeficiente de Gini igual a 17%; o pro­
cedimento II, que utiliza apenas os exames vestibulares e apresenta coeficiente de Gini igual a 
48% é o mais elitizante. O emprego conjunto do ENEM e dos exames vestibulares tende a 
diminuir a concentração de vagas nas classes sociais mais abastadas. Observe-se que a curva 
de Lorenz do procedimento “conjugado” sempre está entre as curvas associadas ao ENEM e 
ao vestibular, para todos os cursos estudados. No processo aleatório, como visto anterior­
mente, leva a curva de Lorenz muito próxima a 45 graus, apresentado um coeficiente de gini 
muito próximo de zero.
Estudos comparativos das proporções entre o número de candidatos admiti­
dos egressos de escolas públicas e egressos de escolas particulares também foram realizados 
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GRÁFICO 5.1 -  UFPR -  Curva de Lorenz dos candidatos classificados para o Curso de 
Medicina em 2000.
GRÁFICO 5.2 -  UFPR -  Curva de Lorenz dos candidatos classificados para o Curso de 
Direito em 2000.
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GRÁFICO 5.3 -  UFPR -  Curva de Lorenz dos candidatos classificados para o Curso de 
Engenharia Civil em 2000.
GRÁFICO 5.4 -  UFPR - Curva de Lorenz dos candidatos classificados no Curso de 
Física em 2000.
Capítulo V - O “Novo Processo de Admissão” aplicado à UFPR 64
5.3 A ELITIZAÇÃO DO VESTIBULAR NA UFPR EM 2000
Essa seção esboça uma análise comparativa dos quatro cursos: Medicina, 
Engenharia Civil, Direito e Física, tomados para este estudo.
A partir do questionário sócio-econômico que informava onde o aluno fez 
seus estudos na educação fundamental, elaboraram-se tabelas para cada curso, constando o 
número de alunos inscritos no processo do vestibular/2000 e, deste total, quantos eram optan­
tes pelo ENEM com respectivos percentuais. (UFPR, Relatório Final)
Do mesmo modo, tomaram-se todos os alunos aprovados nas vagas com os 
totais do vestibular; e destes, quantos eram optantes pelo ENEM, com seus respectivos per­
centuais. Estes dados estão apresentados nas tabelas 4.2 a 4.5. Essas tabelas mostram que 
o percentual de alunos admitidos de escolas públicas para os cursos elitizantes foram baixos, 
sendo 6,25% para Medicina, 12,5% para Direito e 26,14% para Engenharia Civil e para o cur­
so de Física, este percentual sobe para aproximadamente 80%.
Observa-se um desempenho muito similar para os cursos altamente eliti­
zantes como os de Medicina, Direito e Engenharia Civil, cujas parcelas de admitidos, oriun­
dos de escola pública, são muito pequenas, quando comparadas com cursos não elitizantes 
como o curso de Física.
A tabela 5.7 condensa os resultados acima, permitindo destacar; i) a eleva­
da concentração de vagas ocupadas por alunos oriundos das escolas particulares, principal­
mente nos cursos de Medicina e Direito, que são altamente elitizados do ponto de vista social, 
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A partir das tabelas 4.2 a 4.5 com o total de alunos que prestaram o vesti- 
bular/2000 para cada curso, ou seja, optantes e não optantes, elaboraram-se os gráficos 5.5 a 
5.12 tomando-se como referências as médias obtidas por esses alunos. Em cada gráfico 
foram plotadas conjuntamente as distribuições empíricas de média (vestibular e ENEM).
De modo análogo, tomaram-se as médias dos alunos do vestibular e optan­
tes pelo ENEM de cada um dos quatro cursos e que fizeram seus estudos em escolas públicas 
ou particulares e plotaram seus gráficos com as respectivas distribuições empíricas (Escola 
Particular e Escola Pública)
Os gráficos 5.5 a 5.12 comparam13 os desempenhos no ENEM e nos exames 
vestibulares da UFPR de candidatos à admissão nessa universidade e mostram que esses dois 
exames podem ser intercambiados como processo de admissão ao Ensino Superior, pois as 
curvas de desempenho nesses exames são semelhantes, apresentando a mesma tendência. 
Como os candidatos apresentam um melhor desempenho numérico no ENEM, poder-se-ia ter 
a percepção desse exame ser melhor calibrado para medir o conhecimento do egresso do ensi­
no secundário.
Os gráficos 5.5 e 5.6 retratam respectivamente as distribuições das médias 
de todos os alunos do curso de Engenharia Civil. De forma análoga os gráficos 5.7 e 5.8 refe- 
rem-se ao curso de Medicina, 5.9 e 5.10 ao curso de Direito, enquanto os gráficos 5.11 e 5.12 
ao curso de Física
13 a comparação é possível através dos estados realizados contemplando somente candidatos que optaram pelo 
emprego conjugado das notas do ENEM e dos exames vestibulares no processo de admissão à UFPR.
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GRÁFICO 5.5 -  Notas no ENEM e no exame vestibular dos candidatos optantes pelo 
ENEM ao Curso de Engenharia Civil
9-5
Médias
] Vestibular ili^H ENEM ------ Exames Vestibulares -------- ENEM
GRÁFICO 5.6 -  Notas no exame vestibular de 2000 dos candidatos ao Curso de 
Engenharia Civil oriundos de escola pública e de escola particular
I I Escola Particular I I Escola Publica - — Escola Particular ------  Escola Pública
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GRÁFICO 5.7 -  Notas no ENEM e no exame vestibular dos candidatos optantes pelo 
ENEM ao Curso de Medicina
9.5
Médias
' -■ -J Vestibular H H I ENEM ------ Exames Vestibulares -------- ENEM
GRÁFICO 5.8 -  Notas no exame vestibular de 2000 dos candidatos ao Curso de 
Medicina oriundos de escola pública e de escola particular
I I Escola Particular I I Escola Pública ------ Escola Particular ------  Escola Pública
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GRÁFICO 5.9 -  Notas no ENEM e no exame vestibular dos candidatos optantes pelo 
ENEM ao Curso de Direito
0.5 1 1.5 2 2.5 3 3.5 4 4.5 5 5.5 6 6.5 7 7.5 6 8.5 9 >=
9.5
Média
I4£yhl Vestibular B i  ENEM ------ Exames Vestibulares -------- ENEM
GRÁFICO 5.10 -  Notas no exame vestibular de 2000 dos candidatos ao Curso de Direito 
oriundos de escola pública e de escola particular
I l Escola Particular i Escola Pública ------ Escola Particular -------- Escola Pública
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GRÁFICO 5.11 -  Notas no ENEM e no exame vestibular dos candidatos optantes pelo 
ENEM ao Curso de Física
c(9O
0.5 1 1.5 2 2.5 3 3.5 4 4.5 5 5.5 6 6.5 7 7.5 8 8.5 9 >=
9.5
M édias
i. .w.-a Vestibular ENEM ------ Exames Vestibulares -------- ENEM
GRÁFICO 5.12 -  Notas no exame vestibular de 2000 dos candidatos ao Curso de Física 
oriundos de escola pública e de escola particular
] Escola Particular i i Escola Pública ------ Escola Particular —  Escola Pública
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No curso de Medicina a concentração de alunos admitidos oriundos das es­
colas particulares fica bem evidente. Nota-se que, para esse curso: i) o número de inscritos 
oriundos integralmente ou parcialmente da escola pública14 corresponde apenas a 24,2% do 
total de inscritos, ii) e que, desse percentual, apenas 10,2% foram admitidos, fato que caracte­
riza a elitização do curso de Medicina, visto que 89,8% das vagas ofertadas foram preenchi­
das por alunos de escolas particulares. O curso de Direito é semelhante ao de Medicina, pois 
77% de suas vagas foram preenchidas com alunos oriundos de escolas particulares, já os cur­
sos de Engenharia Civil e Física apresentaram 60,2 e 21,4% respectivamente..
Em contraste com os cursos elitizantes de Direito e Medicina, o curso de 
Física apresenta baixa atratividade e a quase totalidade de seus candidatos é oriunda das clas­
ses sociais mais carentes, como mostrado pelo coeficiente de Gini. O desempenho dos candi­
datos ao curso de Física é bem inferior àqueles dos cursos de alta atratividade. Uma vez que 
cerca de 80% dos candidatos ao curso de Física são oriundos de escolas públicas.
5 .4  A  QUALIDADE DOS ALUNOS ADMITIDOS
Os testes estatísticos não-paramétricos foram aplicados com o objetivo de
verificar se:
a) a utilização do ENEM como processo de admissão afetaria a qualidade 
dos candidatos admitidos na UFPR;
b) existem diferenças significativas proprocionais entre alunos aprovados 
no vestibular e optantes pelo ENEM nos cursos elitizantes tomados para 
este estudo;
c) a proporção de alunos admitidos e que fizeram seus estudos em escolas 
particulares é sempre maior que alunos oriundos de escolas públicas 
para os cursos tomados para esta pesquisa.
14 alunos oriundos de escola pública (particular) são alunos egressos da escola pública (particular) ou que realiza­
ram quando parte de seus estudos nessa escola.
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Iniciou-se este estudo com o levantamento das distribuições empíricas dos 
44.975 alunos que fizeram o vestibular/2000 da UFPR, das notas dos 20.312 alunos que opta­
ram pelo ENEM e a distribuição das notas desses alunos no ENEM. A tabela 5.8 apresenta 
estatísticas básicas das notas obtidas nos três procedimentos, calculadas considerando os in­
tervalos de classes e suas respectivas freqüências. A amplitude adotada foi de notas que estão 
de -2,5 desvios padrões (S) abaixo da média, até +3,5 desvios padrões acima da média, 
abrangendo deste modo a nota de todos os alunos.
Observa-se que as maiores freqüências concentram-se nas classes da média 
e nas classes adjacentes à média; isso sugere que as três distribuições empíricas possuem uma 
aproximação com uma distribuição normal. Como pode ser visualizado nos gráficos 5.5 a 
5.12.
TABELA 5.8 -  UFPR - Distribuição das notas dos candidatos analisados no ano 2000
Número de candidatos
Todos Notas dos optantes pelo ENEM
Intervalo das notas Vestibular no Vestibular no ENEM
N O T A < X -2,5 S 0 0 0
X -  2,5S < NOTA < X -  1,5S 1172 763 1552
X -  1,5S < NOTA < X -  0,5 S 14995 6537 4975
X -  0,5S < NOTA < X + 0,5S 16147 6810 7077
X + 0,5S < NOTA < X + 1,5S 8561 4390 5137
X + 1,5S < NOTA < X + 2,5S 3407 1683 1540
X + 2,5S < NOTA < X + 3,5S 688 129 0
X + 3,5S <NOTA 5 0 0
2 44975 20312 20312
Média x 3,4 3,85 5,71
Desvio-padrão s 1,493 1,618 1,68
Por outro lado, as médias e os desvios-padrões calculados indicam que o 
desempenho dos alunos admitidos optantes pelo ENEM é melhor que os dos alunos não op­
tantes.
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5.4.1 O teste do x2 para K amostras independentes
Quando os dados da pesquisa consistem de freqüências em categorias dis­
cretas nominais ordinais, pode-se utilizar a prova do x2 para determinar a significância das 
diferenças entre os K grupos independentes. (SIEGEL, 1975)
A prova do x2 é adequada para analisar dados em situações em que o núme­
ro de categorias pode ser dois ou mais. A técnica utilizada é do tipo de aderência, no sentido 
de comprovar se existem diferenças significativas entre o número observado de indivíduos ou 
respostas em determinada categoria, e o respectivo número esperado baseado na hipótese de 
nulidade, que pode ser testada por:
i-i j=\ Ag
A hipótese de nulidade é que as K amostras de freqüências ou proporções 
provenham da mesma população ou populações idênticas como é o caso dos cursos tomados 
para esta pesquisa e os exames do ENEM e vestibular. As freqüências observadas e as fre­
qüências (esperadas) estão descritas nas tabelas 5.9 e 5.10. Os resultados da aplicação do teste 
do x2 estão apresentados na tabela 5.11. A descrição dos dados nesta ilustração refere-se ape­
nas aos cursos de Medicina e Engenharia Civil. Para os outros cursos foram realizados so­
mente os cálculos para evitar repetição do processo.
TABELA 5.9 — Distribuição dos alunos do Curso de Engenharia Civil aprovados pelo
ENEM e pelo vestibular nas escolas públicas e particulares
Engenharia Civil Aprovados
Vestibular ENEM
Pública 63 (59) 41 (45) 104
Particular 113(117) 92 (88) 205
176 133 309
Capítulo V -  O “Novo Processo de Admissão” aplicado à UFPR 74
TABELA 5.10 -  Distribuição dos alunos do Curso de Medicina aprovados pelo ENEM e 
pelo vestibular nas escolas públicas e particulares
Medicina Aprovados
Vestibular ENEM
Pública 18(17) 15 (16) 33
Particular 158 (159) 148 (147) 306
176 163 339
Pelos resultados obtidos verifica-se que as proporções de alunos admitidos 
oriundos das escolas particulares permaneceram sempre maiores para todos os cursos, o que 
nos leva a aceitar a hipótese Ho, ao nível de significância a  = 5%, concluindo que a proporção 
de alunos aprovados oriundos das escolas particulares manteve-se para os quatro cursos sem­
pre maior.
TABELA 5.11 -  Resultados da aplicação do teste do Qui-quadrado para os Cursos de 
Engenharia Civil, Medicina, Direito e Física
CURSOS
Engenharia Civil Medicina Direito Física
X2cal 0,84 0,10 1,02 0,93
X tab 3,84 3,84 3,84 3,84
5.4.2 Teste Z para diferenças de proporções
Os testes para proporções são adequados quando os dados sob análise con­
sistem de contagens ou freqüências de itens em duas ou mais classes. A finalidade de tais tes­
tes é avaliar afirmações sobre a proporção ou (porcentagem) de uma população.
Os testes se baseiam na premissa de que uma proporção amostrai (isto é, x 
ocorrência em n observações, ou x/n), será igual à verdadeira proporção populacional. Os 
testes focalizam geralmente as diferenças entre um número esperado de ocorrência (supon- 
do-se verdadeira uma afirmação ) e o número efetivamente observado. A diferença é então
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comparada com a variabilidade prescrita por uma distribuição amostrai baseada na hipótese 
de que H:0 é realmente verdadeira ( STEVENSON, 1986).
Neste estudo, aplicou-se o teste Z  para duas proporções para testar a exis­
tência de diferenças significativas entre as proporções de alunos admitidos, oriundos de es­
colas públicas e particulares por tipo de exame ( ENEM e vestibular) tomando-se as propor­
ções dos alunos nos cursos de Medicina, Engenharia Civil e Direito.




KnX; \ ni J
' 1 1 ■— +— 
v«l n 2
Ho: P i = P 2 Hr. Pi > P2 a  = 0,05
Os dados analisados referem-se às tabelas 5.9, 5.10 e 5.12, para o curso de 
Direito foi efetuado somente os cálculos do teste Z de proporções.
TABELA 5.12 -  Distribuição geral dos alunos aprovados pelo ENEM e pelo Vestibu- 
lar/2000 no total das vagas oferecidas
Concurso Inscritos Vagas ocupadas Total
ENEM 20312 (20679) 2160 (1793) 22472
Vestibular 24663(24296) 1740 (2107) 26403
Total 44975 3900 48875
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TABELA 5.13 — Teste Z aplicado aos Cursos de Medicina, Engenharia Civil e Direito
CURSOS
Medicina Engenharia Civil Direito Geral
Valor de Z -15,40 -4,95 2,28 -23,94
Probabilidade 0,00136 0,002 0,0226 0,0014
a<0,01 a<0,01 a<0,05 a<0,01
Pelos resultados obtidos (|Z| > Zo = 1,96), rejeita-se, ao nível de significân- 
cia de 5%, a hipótese das proporções serem iguais. Como a proporção de admitidos optantes 
pelo ENEM é maior que a proporção dos admitidos não optantes, conclui-se que o fato de os 
optantes terem sido admitidos em maior número na Universidade Federal do Paraná não foi 
ao acaso, mas sim, porque os optantes pelo ENEM estavam melhor preparados.
5.4.3 O coeficiente de correlação de Pearson
Com o auxílio do coeficiente de correlação linear (r) de Pearson, pode-se 
determinar a força e o sentido da relação entre as variáveis x e y, desde que elas tenham sido 
mensuradas no nível intervalar, como ocorre no (ENEM e no Vestibular). O r de Pearson re­
flete a extensão em que cada sujeito amostrai consegue obter o mesmo escore Z nas duas va­
riáveis x e y.
Com o objetivo de verificar se existia correlação nos cursos estudados entre 
os alunos optantes e não optantes que foram aprovados e considerando que os alunos optantes 
pela inclusão da nota do ENEM no processo de admissão para estes cursos era bastante signi­
ficativo (Medicina 90%, Direito 86%, Engenharia Civil 83%), as “notas do ENEM dos não 
optantes ” foram estimadas dentro do intervalo de sua classificação no ENEM, através de pro­
cedimento executados no Excel. Em conseqüência pode-se calcular o coeficiente de correla­
ção de Pearson, apresentado no quadro 5.2:
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QUADRO 5.2 -  UFPR -  Coeficiente de Pearson entre as notas no Vestibular 2000 dos 
candidatos optantes e não optantes aos Cursos de Engenharia Civil, 
Medicina e Direito




Observa-se que a correlação de Pearson pode ser considerada forte, pois um 
coeficiente em tomo de 80% assegura que aluno com boa nota no ENEM tende a também ter 
boa nota no vestibular. Tal fato indica que a qualidade dos alunos admitidos através da prova 
do ENEM é semelhante a qualidade de alunos não optantes.
5.4.4 O Coeficiente de correlação por postos de Spearman
O coeficiente de Spearman rs é uma estatística muito utilizada para compa­
rar a associação que existe entre duas variáveis, exigindo que ambas as variáveis apresentem 
escala de mensuaração pelo menos ordinal. Neste estudo aplicou-se o coeficiente de Spear­
man nos ordenamentos das notas dos alunos optantes pelo ENEM e também de acordo com 
sua classificação nos exames vestibulares, com o intuito de verificar como estes cursos esta­
vam correlacioandos.
Para o cálculo de rs ordenaram-se os N alunos pelas notas do ENEM; esta­
belecendo seu posto em relação à ordem das notas obtidas (variável x) e seu posto em relação 
à ordem das notas obtidas por estes alunos no vestibular (variável y).
Os resultados do calculo do coeficiente de correlação de Spearman para os 
cursos de Medicina, Engenharia Civil e Direito são apresentados na tabela 5.14:
TABELA 5.14 -  Resultados da correlação por postos de Spearman entre as notas dos 
candidatos no ENEM e vestibular
CURSOS
Medicina Engenharia Civil Direito
rs 0,998 0,999 0,996
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Observa-se a existência de forte correlação entre as notas do ENEM e dos 
exames vestibulares; isto significa ser semelhante a qualidade dos alunos admitidos pelo 
ENEM ou pelo vestibular. Portanto o ENEM pode ser utilizado como processo de admissão 
ao Ensino Superior na UFPR, em substituição aos vestibulares sem perda na qualidade dos 
alunos admitidos.
5 .5  A  FA CnBQ JD A D E DO “ NOVO PROCESSO”  SUBSTITUIR OS EXAMES 
VESTIBULARES
A aplicação do “Novo Processo de Admissão” à Universidade Federal do 
Paraná mostrou que a medida que as IESs passarem a usar os resultados do Exame Nacional 
do Ensino Médio em seus processos de admissão, haverá maior participação de candidatos 
das classes sociais mais carentes e conseqüentemente uma melhor eqüidade social na distri­
buição das vagas.
A tabela 5.16, mostra que a qualidade dos alunos admitidos não seria preju­
dicada se os exames vestibulares fossem substituídos. Reforça essa constatação a elevada par­
cela de alunos comuns nos conjuntos de candidatos admitidos nos diferentes procedimentos 
como indicado na tabela 5.16.
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TABELA 5.16 -  Participação dos optantes pelo ENEM no conjunto dos candidatos ad­









Situação nos 3 
processos
Medicina 176(100%) 156 (89%) 167 (95%) 156 (89%)
Engenharia Civil 176 (100%) 165 (94%) 170 (97%) 155 (94%)
Direito 88 (100%) 79 (90%) 76 (87%) 69 (79%)
Física 70 (100%) 67 (97%) 66 (95%) 66 (95%)
Bach. Informática 110(100%) 100 (90,91%) 101 (91,82%) 100 (90,91%)
Odontologia 92(100%) 83 (90,22%) 84 (91,30%) 83 (90,22%)
Administração 55 (100%) 50 (90,91%) 52 (94,55%) 50 (90,91%)
Os percentuais da tabela 5.16 foram estabelecidos tomando como referência 
os alunos admitidos pelo ENEM e mostram que alunos que são admitidos pek> procedimento I 
(ENEM) também devem ser admitidos nos demais procedimentos. Observa-se que o percen­
tual de candidatos admitidos simultaneamente nos três procedimentos é bastante alto, em tor­
no de 90%, e que alunos que não foram classificados em um dos procedimentos tem sua mé­
dia muito próxima do último candidato classificado nos três procedimentos. Conclui-se que o 
uNovo Processo de Admissão” seleciona os candidatos de forma eficaz e mais eqüitativa que 
os atuais exames vestibulares.
A adoção do ENEM, além de proporcionar maior participação dos candida­
tos das classes sociais mais carentes, permite um processo de admissão com viabilidade fi­
nanceira para todas as IESs, independente do porte ou natureza.
Capítulo VI CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Propõe-se como Tese um “Novo Processo de Admissão” ao Ensino Superi­
or que avalia competências e habilidades, e que seleciona os candidatos por conhecimentos e 
os classifica por vocação profissional, proporcionando:
i) maior eqüidade no ingresso ao Ensino Superior aos candidatos proveni­
entes das classes sociais mais carentes;
ii) viabilidade econômica e financeira às IESs em sua aplicação;
iii) atendimento dos requisitos acadêmicos estabelecidos pelas IESs para 
admissão a seus cursos.
Alcança-se a eqüidade social pois o “Novo Processo de Admissão” oportu- 
niza, financeira e competitivamente, o ingresso ao Ensino Superior de candidatos das classes 
sociais mais carentes, haja vista que:
i) Com custo substancialmente mais reduzido que os exames vestibulares, 
o “Processo” permite que as taxas de inscrição cobradas sejam substan­
cialmente reduzidas;
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ii) Os custos de transporte e hospedagem dos candidatos, bem como suas 
eventuais perdas por falta ao trabalho, são reduzidos significativamente, 
pois o ENEM é realizado na cidade do candidato e aos domingos;
iii) Os efeitos do ensino especializado dos “cursinhos” são amenizados, 
uma vez que o ENEM avalia competências e habilidades adquiridas no 
Ensino Médio em prova única, estruturada e realizada em um único dia, 
baseada em um currículo de abrangência nacional e aplicada simultane­
amente em todo território nacional.
i
Alcança-se viabilidade econômica e financeira das IESs dado seu diminuto 
custo operacional, haja vista que:
i) é gratuito o acesso aos resultados do ENEM, pois a IES pode exigir do 
candidato cópia de seu boletim de desempenho;
ii) é tomado público o modelo das provas aplicadas no ENEM, logo após a 
aplicação do exame em agosto;
iii) é desnecessária uma estrutura humana e material onerosa como aquela 
requerida para a realização dos exames vestibulares.
Os requisitos acadêmicos exigidos pela IES são estabelecidos quando são 
fixados os critérios de corte de seleção e classificação.
6.1 C o n c l u sõ e s  da  pe s q u is a  e m p ír ic a
Mostrou-se que o uNovo Processo de Admissão” traz maior eqüidade social 
à admissão ao Ensino Superior, sem prejuízo da qualidade dos alunos admitidos, fato de difí­
cil comprovação teórica.
Três formas diferentes para classificar os candidatos foram estudadas:
• classificação pelos resultados do ENEM;
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•  classificação pelos resultados dos exames vestibulares;
•  classificação empregando conjuntamente os resultados do ENEM e 
dos exames vestibulares.
Estudos foram realizados tomando por base o Exame Nacional do Ensino 
Médio de 1999 e os dados dos exames vestibulares aplicados pela Universidade Federal do 
Paraná no ano de 2000. Os resultados mostram que os exames vestibulares são a alternativa 
que acarreta maior desigualdade social, sem necessariamente melhorar a qualidade dos alunos 
admitidos. Tal fato é bastante significativo para a adoção do ENEM como processo de admis­
são alternativo aos exames vestibulares. Portanto o novo processo pode substituir os exames 
vestibulares sem prejuízo da qualidade dos alunos admitidos.
6 .2  R e c o m e n d a ç õ e s
A maior limitação do “Novo Processo de Admissão” é a necessidade de 
serem conhecidas as notas do ENEM de todos os candidatos, visto que, hoje, esse exame não 
é obrigatório. Essa limitação deixará de existir quando tal exame passar a ser obrigatório, ou 
se a IES exigir, por edital, que todo candidato entregue cópia do seu boletim de desempenho 
no ENEM.
Outra limitação do Processo é a obrigatoriedade de todos os candidatos 
prestarem o ENEM daquele ano. No momento não se vislumbra solução para essa limitação.
Por outro lado, a limitação do trabalho empírico prende-se à escolha da 
Universidade Federal do Paraná e dos seus exames vestibulares do ano 2000. Tal limitação 
impede a generalização dos resultados empíricos, não sendo permitido afirmar, do ponto de 
vista estatístico, que o *Novo Processo de Admissão” sempre assegura maior eqüidade social, 
sem prejuízo da qualidade dos alunos admitidos.
O “Novo Processo de Admissão” não exaure todas as facetas do problema 
levantado. Portanto, seria necessário que novas pesquisas fossem feitas para que o Problema 
da Tese tenha uma solução mais ampla. Nessa direção são recomendados estudos para:
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• permitir o uso simultâneo de resultados de Exames Nacionais de Ensino 
Médio aplicados em anos diferentes;
•  generalizar a característica do “Novo Processo de Admissão ” de assegu­
rar maior eqüidade social, sem prejuízo da qualidade dos alunos admiti­
dos.
•  Avaliar o processo de admissão em termos de desempenho do aluno na 
universidade. Para isso é necessário acompanhar o aluno em seu primei­
ro ano, avaliar o seu desempenho (média das notas) e íàzer um estudo 
correlacionai do desempenho com a nota do vestibular e com a nota do 
ENEM.
6.3 C o n sid e r a ç ã o  f in a l
O emprego generalizado do Exame Nacional do Ensino Médio como base 
operacional para a seleção e classificação dos candidatos ao Ensino Superior deve provocar 
mudanças significativas no Ensino Médio. A avaliação de competências e habilidades realiza­
da por esse Exame, ao levar em conta a contextualização e a interdisciplinaridade, provoca 
mudanças na gestão das escolas e na conduta dos educadores, uma vez que o Ensino Médio 
deverá passar a dar maior ênfase ao processo de “aprender a aprender”. Assim, seria de gran­
de utilidade estudar o impacto do Exame Nacional do Ensino Médio no processo de gestão 
administrativa e pedagógica das escolas secundárias.
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Classificação dos candidatos optantes pelo ENEM, nos três procedimentos de admissão do 
curso de Medicina na UFPR.
Legenda: 1- Aprovado nos 3 procedimentos;
2- Aprovado em pelo menos em 1 dos procedimentos; 
________ 3- Reprovado nos 3 procedimentos_______________
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
001 9,841 001 8,874 001 9,164 1
002 9,683 002 8,864 002 9,110 1
003 9,524 005 8,596 004 8,874 1
004 9,524 017 8,393 015 8,732 1
005 9,524 004 8,621 003 8,892 1
006 9,524 013 8,446 009 8,769 1
007 9,524 014 8,441 012 8,766 1
008 9,365 012 8,466 014 8,736 1
009 9,365 008 8,535 008 8,784 1
010 9,365 009 8,511 010 8,767 1
011 9,365 006 8,565 006 8,805 1
012 9,365 016 8,396 016 8,687 1
013 9,365 003 8,635 005 8,854 1
014 9,365 027 8,259 026 8,591 1
015 9,365 047 8,101 033 8,480 1
016 9,365 007 8,543 007 8,790 1
017 9,365 011 8,500 013 8,760 1
018 9,365 010 8,510 011 8,767 1
019 9,365 024 8,323 018 8,636 1
020 9,365 018 8,373 017 8,671 1
021 9,365 035 8,140 031 8,508 1
022 9,365 026 8,300 020 8,620 1
023 9,365 032 8,204 028 8,552 1
024 9,206 046 8,106 040 8,436 1
025 9,206 056 8,058 044 8,402 1
026 9,206 030 8,215 029 8,512 1
027 9,206 048 8,093 041 8,427 1
028 9,206 020 8,358 021 8,612 1
029 9,206 025 8,319 027 8,585 1
030 9,206 021 8,349 023 8,606 1
031 9,206 037 8,139 037 8,459 1
032 9,206 036 8,140 036 8,460 1
033 9,206 022 8,341 024 8,601 1
034 9,206 019 8,370 019 8,621 1
035 9,206 042 8,116 039 8,443 1
036 9,206 023 8,335 025 8,596 1
037 9,206 052 8,081 042 8,419 1
038 9,206 033 8,198 032 8,500 1
039 9,206 031 8,209 030 8,508 1
040 9,206 068 7,989 054 8,354 1
041 9,206 038 8,134 038 8,456 1
042 9,206 061 8,044 048 8,393 1
ANEXO 2
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
043 9,048 015 8,419 022 8,608 1
044 9,048 028 8,234 034 8,478 1
045 9,048 041 8,118 046 8,397 1
046 9,048 097 7,863 080 8,219 1
047 9,048 071 7,971 065 8,294 1
048 9,048 076 7,956 068 8,284 1
049 9,048 070 7,979 063 8,300 1
050 9,048 057 8,058 053 8,355 1
051 9,048 051 8,085 051 8,374 1
052 9,048 094 7,873 079 8,226 1
053 9,048 034 8,141 043 8,413 1
054 9,048 039 8,124 045 8,401 1
055 9,048 075 7,963 067 8,289 1
056 9,048 127 7,756 097 8,144 1
057 9,048 029 8,223 035 8,471 1
058 9,048 083 7,928 072 8,264 1
059 9,048 102 7,835 083 8,199 1
060 9,048 065 7,998 058 8,313 1
061 9,048 062 8,013 056 8,324 1
062 9,048 050 8,088 050 8,376 1
063 9,048 086 7,919 074 8,258 1
064 9,048 124 7,768 095 8,152 1
065 9,048 049 8,089 049 8,377 1
066 9,048 069 7,985 060 8,304 1
067 9,048 072 7,970 066 8,293 1
068 9,048 043 8,116 047 8,396 1
069 9,048 054 8,074 052 8,366 1
070 9,048 093 7,879 078 8,230 1
071 9,048 107 7,816 087 8,186 1
072 9,048 157 7,658 110 8,075 1
073 8,889 073 7,969 075 8,245 1
074 8,889 091 7,891 086 8,190 1
075 8,889 084 7,925 082 8,214 1
076 8,889 063 8,008 069 8,272 1
077 8,889 090 7,900 084 8,197 1
078 8,889 095 7,865 089 8,172 1
079 8,889 100 7,851 093 8,162 1
080 8,889 044 8,116 055 8,348 1
081 8,889 053 8,080 057 8,323 1
082 8,889 060 8,049 062 8,301 1
083 8,889 064 8,003 070 8,269 1
084 8,889 114 7,794 101 8,123 1
085 8,889 115 7,794 102 8,123 1
086 8,889 077 7,950 076 8,232 1
087 8,889 059 8,051 061 8,302 1
088 8,889 078 7,948 077 8,230 1
089 8,730 040 8,124 059 8,306 1
090 8,730 118 7,789 112 8,071 1
091 8,730 148 7,699 127 8,008 1
092 8,730 185 7,583 148 7,927
093 8,730 098 7,863 100 8,123 1
094 8,730 081 7,933 090 8,172 1
ANEXO 3
Procedimento 1 Procedimento ii Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
095 8,730 128 7,753 116 8,046 1
096 8,730 129 7,740 117 8,037 1
097 8,730 089 7,903 096 8,151 1
098 8,730 045 8,113 064 8,298 1
099 8,730 139 7,721 122 8,024 1
100 8,730 122 7,778 113 8,064 1
101 8,730 109 7,811 107 8,087 1
102 8,730 099 7,861 103 8,122 1
103 8,730 132 7,735 119 8,034 1
104 8,730 125 7,764 114 8,054 1
105 8,730 079 7,948 088 8,183 1
106 8,730 117 7,790 111 8,072 1
107 8,730 055 8,069 071 8,267 1
108 8,730 172 7,620 143 7,953 1
109 8,730 058 8,056 073 8,258 1
110 8,730 066 7,995 081 8,216 1
111 8,730 088 7,910 094 8,156 1
112 8,730 108 7,813 106 8,088 1
113 8,730 082 7,930 091 8,170 1
114 8,730 110 7,811 108 8,087 1
115 8,730 145 7,705 126 8,013 1
116 8,730 131 7,739 118 8,036 1
117 8,730 092 7,891 098 8,143 1
118 8,730 074 7,966 085 8,195 1
119 8,730 160 7,648 137 7,973 1
120 8,730 204 7,504 161 7,872
121 8,730 113 7,798 109 8,078 1
122 8,571 151 7,693 142 7,956 1
123 8,571 116 7,794 121 8,027 1
124 8,571 142 7,718 136 7,974 1
125 8,571 080 7,944 099 8,132 1
126 8,571 146 7,700 139 7,961 1
127 8,571 155 7,661 145 7,934 1
128 8,571 123 7,775 125 8,014 1
129 8,571 173 7,619 154 7,905 1
130 8,571 210 7,494 173 7,817
131 8,571 168 7,631 153 7,913 1
132 8,571 126 7,758 129 8,002 1
133 8,571 158 7,656 146 7,931 1
134 8,571 143 7,709 138 7,968 1
135 8,571 067 7,993 092 8,166 1
136 8,571 178 7,605 155 7,895
137 8,571 104 7,831 115 8,053 1
138 8,571 085 7,923 104 8,117 1
139 8,571 133 7,735 132 7,986 1
140 8,571 141 7,719 135 7,975 1
141 8,571 087 7,916 105 8,113 1
142 8,571 120 7,788 123 8,023 1
143 8,571 161 7,646 150 7,924 1
144 8,571 243 7,395 184 7,748 2
145 8,571 217 7,469 176 7,800 2
146 8,571 166 7,640 151 7,919 1
ANEXO 4
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
147 8,571 150 7,696 141 7,959 1
148 8,571 136 7,730 134 7,982 1
149 8,571 134 7,733 133 7,984 1
150 8,413 096 7,865 120 8,029 1
151 8,413 105 7,829 128 8,004 1
152 8,413 200 7,514 179 7,784 2
153 8,413 101 7,846 124 8,016 1
154 8,413 192 7,543 105 7,804 2
155 8,413 140 7,720 147 7,928 1
156 8,413 183 7,591 166 7,838 2
157 8,413 180 7,601 165 7,845 2
158 8,413 225 7,454 186 7,742 2
159 8,413 111 7,809 131 7,990 1
160 8,413 147 7,700 152 7,914 1
161 8,413 154 7,664 157 7,889 1
162 8,413 184 7,589 167 7,836 2
163 8,413 169 7,624 164 7,861 1
164 8,413 186 7,578 169 7,829 2
165 8,413 236 7,418 193 7,717 2
166 8,413 106 7,824 130 8,001 1
167 8,413 167 7,634 162 7,868 1
168 8,254 226 7,451 201 7,692 2
169 8,254 135 7,731 158 7,888 1
170 8,254 224 7,458 199 7,697 2
171 8,254 162 7,645 170 7,828 1
172 8,254 164 7,644 171 7,827 1
173 8,254 121 7,783 149 7,924 1
174 8,254 221 7,463 197 7,700 2
175 8,254 197 7,526 185 7,744 2
176 8,254 175 7,618 174 7,809 1
177 8,254 112 7,806 144 7,940 2
178 8,254 207 7,498 190 7,725 3
179 8,254 130 7,740 156 7,894 2
180 8,254 237 7,416 205 7,667 3
181 8,254 137 7,730 159 7,887 2
182 8,254 238 7,409 206 7,663 3
183 8,254 253 7,314 220 7,596 3
184 8,254 202 7,509 188 7,733 3
185 8,254 103 7,834 140 7,960 2
186 8,254 218 7,468 195 7,704 3
187 8,254 233 7,424 203 7,673 3
188 8,254 165 7,641 172 7,825 2
189 8,254 152 7,693 163 7,861 2
190 8,254 198 7,520 187 7,740 3
191 8,254 181 7,598 177 7,795 3
192 8,254 159 7,650 168 7,831 2
193 8,202 194 7,531 189 7,732 3
194 8,095 216 7,475 207 7,661 3
195 8,095 227 7,449 209 7,643 3
196 8,095 246 7,355 224 7,577 3
197 8,095 242 7,396 218 7,606 3
198 8,095 193 7,534 196 7,702 3
ANEXO 5
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
199 8,095 263 7,208 240 7,474 3
200 8,095 229 7,444 210 7,639 3
201 8,095 163 7,645 180 7,780 2
202 8,095 258 7,286 233 7,529 3
203 8,095 176 7,608 183 7,754 2
204 8,095 174 7,619 182 7,762 2
205 8,095 212 7,493 202 7,674 3
206 8,095 223 7,459 208 7,650 3
207 8,095 119 7,789 160 7,881 2
208 8,093 213 7,488 204 7,670 3
209 7,937 170 7,624 192 7,718 2
210 7,937 203 7,505 210 7,635 3
211 7,937 177 7,608 194 7,707 3
212 7,937 138 7,724 178 7,788 2
213 7,937 214 7,488 215 7,623 3
214 7,937 144 7,709 181 7,777 2
215 7,937 241 7,398 229 7,560 3
216 7,937 240 7,399 228 7,560 3
217 7,937 205 7,503 212 7,633 3
218 7,937 182 7,595 198 7,698 3
219 7,937 257 7,289 238 7,483 3
220 7,937 209 7,495 214 7,628 3
221 7,821 199 7,520 217 7,610 3
222 7,778 149 7,698 191 7,722 2
223 7,778 156 7,661 200 7,696 2
224 7,778 206 7,500 223 7,583 3
225 7,778 232 7,425 232 7,531 3
226 7,778 219 7,468 227 7,561 3
227 7,778 195 7,531 219 7,605 3
228 7,778 259 7,286 243 7,434 3
229 7,778 189 7,570 213 7,632 3
230 7,778 244 7,370 236 7,492 3
231 7,726 211 7,494 226 7,564 3
232 7,709 187 7,578 216 7,617 3
233 7,704 254 7,304 244 7,424 3
234 7,683 190 7,556 221 7,594 3
235 7,661 239 7,401 239 7,479 3
236 7,619 188 7,578 222 7,590 3
237 7,619 201 7,514 230 7,546 3
238 7,618 208 7,498 231 7,534 3
239 7,554 250 7,328 249 7,396 3
240 7,546 248 7,343 247 7,404 3
241 7,489 196 7,530 235 7,518 3
242 7,487 251 7,321 252 7,371 3
243 7,472 260 7,286 256 7,342 3
244 7,460 245 7,356 250 7,387 3
245 7,460 264 7,085 264 7,198 3
246 7,460 228 7,448 241 7,452 3
247 7,460 191 7,556 234 7,527 3
248 7,460 230 7,439 242 7,445 3
249 7,460 256 7,294 255 7,344 3
250 7,379 255 7,300 258 7,324 3
ANEXO 6
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
251 7,356 235 7,420 248 7,401 3
252 7,324 222 7,463 245 7,421 3
253 7,302 249 7,336 257 7,326 3
254 7,302 220 7,465 246 7,416 3
255 7,302 262 7,226 263 7,249 3
256 7,288 153 7,686 225 7,567 2
257 7,254 252 7,318 259 7,299 3
258 7,249 261 7,261 262 7,257 3
259 7,171 231 7,438 254 7,358 3
260 7,168 171 7,621 237 7,485 2
261 7,143 215 7,488 251 7,385 3
262 7,143 247 7,345 261 7,284 3
263 6,984 234 7,421 260 7,290 3
264 6,825 179 7,604 253 7,370 3
ANEXO 7
Classificação dos candidatos optantes pelo ENEM, nos três procedimentos de admissão do
curso de Engenharia Civil na UFPR.____________________________________________
Legenda: 1- Aprovado nos 3 procedimentos;
2- Aprovado em pelo menos em 1 dos procedimentos;
________ 3- Reprovado nos 3 procedimentos____________________________________
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENE M Vestibular ENEM & Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
001 9,683 001 8,323 001 8,731 1
002 9,365 002 8,310 002 8,627 1
003 9,206 003 8,121 003 8,447 1
004 9,206 004 8,065 004 8,407 1
005 8,889 006 7,985 006 8,256 1
006 8,889 005 8,023 005 8,283 1
007 8,889 007 7,886 007 8,187 1
008 8,889 008 7,853 008 8,164 1
009 8,889 009 7,823 009 8,143 1
010 8,889 010 7,500 010 7,917 1
011 8,730 016 7,288 015 7,721 1
012 8,730 017 7,288 016 7,721 1
013 8,730 013 7,374 013 7,781 1
014 8,730 012 7,464 011 7,844 1
015 8,571 011 7,500 012 7,821 1
016 8,571 015 7,336 017 7,707 1
017 8,571 018 7,261 018 7,654 1
018 8,571 014 7,359 014 7,723 1
019 8,571 019 7,231 019 7,633 1
020 8,571 021 7,080 021 7,527 1
021 8,571 035 6,726 031 7,280 1
022 8,571 037 6,698 032 7,260 1
023 8,571 020 7,131 020 7,563 1
024 8,571 027 6,945 023 7,433 1
025 8,571 038 6,670 033 7,240 1
026 8,413 028 6,939 027 7,381 1
027 8,413 029 6,898 029 7,353 1
028 8,413 022 7,070 022 7,473 1
029 8,413 024 6,990 025 7,417 1
030 8,413 036 6,700 036 7,214 1
031 8,413 026 6,966 026 7,400 1
032 8,413 043 6,643 039 7,174 1
033 8,413 023 6,998 024 7,423 1
034 8,413 030 6,860 030 7,326 1
035 8,254 042 6,649 041 7,131 1
036 8,254 025 6,970 028 7,355 1
037 8,254 031 6,796 034 7,233 1
038 8,254 032 6,788 035 7,228 1
039 8,254 066 6,319 052 6,900 1
040 8,254 041 6,654 040 7,134 1
041 8,254 060 6,380 050 6,942 1
042 8,095 039 6,670 042 7,098 1
043 8,095 033 6,783 037 7,177 1
044 8,095 040 6,670 043 7,098 1
045 8,095 034 6,783 038 7,177 1
ANEXO 8
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM & Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
046 8,095 045 6,605 044 7,052 1
047 8,095 058 6,383 053 6,897 1
048 8,095 054 6,438 051 6,935 1
049 8,095 046 6,569 046 7,027 1
050 8,095 047 6,560 047 7,021 1
051 8,095 050 6,494 049 6,974 1
052 8,095 049 6,524 048 6,995 1
053 7,937 059 6,381 060 6,848 1
054 7,937 055 6,434 054 6,885 1
055 7,937 064 6,339 061 6,818 1
056 7,937 077 6,180 068 6,707 1
057 7,937 044 6,640 045 7,029 1
058 7,937 078 6,149 070 6,685 1
059 7,937 057 6,386 059 6,851 1
060 7,778 070 6,283 066 6,732 1
061 7,778 051 6,493 055 6,879 1
062 7,778 053 6,473 057 6,865 1
063 7,778 065 6,333 063 6,767 1
064 7,778 073 6,268 067 6,721 1
065 7,778 056 6,391 062 6,807 1
066 7,778 083 6,083 079 6,592 1
067 7,778 052 6,490 056 6,876 1
068 7,619 076 6,188 077 6,617 1
069 7,619 079 6,140 080 6,584 1
070 7,619 062 6,358 065 6,736 1
071 7,619 068 6,286 069 6,686 1
072 7,619 061 6,364 064 6,741 1
073 7,619 088 6,028 084 6,505 1
074 7,619 069 6,284 071 6,685 1
075 7,619 081 6,110 081 6,563 1
076 7,619 048 6,531 058 6,857 1
077 7,619 092 5,988 086 6,477 1
078 7,619 071 6,280 072 6,682 1
079 7,619 072 6,270 074 6,675 1
080 7,619 086 6,046 083 6,518 1
081 7,619 075 6,231 " 076 6,647 1
082 7,480 116 ' 5,731 ’ 107 6,256 1
083 7,460 096 5,920 095 6,382 1
084 - 7,460 074 6,235 078 6,603 1
085 7,460 082 6,094 085 6,504 1
086 7,460 063 6,346 073 6,680 1
087 7,460 095 5,960 091 6,410 1
088 7,460 105 5,818 101 6,311 1
089 7,460 067 6,311 075 6,656 1
090 7,460 108 5,800 103 6,298 1
091 7,460 094 5,976 090 6,421 1
092 7,460 080 6,126 082 6,526 1
093 7,460 102 5,844 098 6,329 1
094 7,460 093 5,983 089 6,426 1
095 7,333 084 6,079 087 6,455 1
096 7,302 100 5,876 102 6,304 1
097 7,302 085 6,076 088 6,444 1
ANEXO 9
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM & Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
098 7,302 101 5,851 104 6,286 1
099 7,302 111 5,755 108 6,219 1
100 7,302 099 5,888 100 6,312 1
101 7,302 125 5,683 109 6,169 1
102 7,302 097 5,914 097 6,330 1
103 7,302 103 5,828 105 6,270 1
104 7,302 090 5,999 093 6,390 1
105 7,302 098 5,891 099 6,314 1
106 7,302 091 5,993 094 6,386 1
107 7,302 104 5,825 106 6,268 1
108 7,302 089 6,023 092 6,407 1
109 7,143 128 5,675 114 6,115 1
110 7,143 127 5,681 113 6,120 1
111 7,143 087 6,045 096 6,374 1
112 7,143 144 5,516 128 6,004 1
113 7,143 133 5,653 116 6,100 1
114 7,143 136 5,604 123 6,066 1
115 6,984 109 5,785 112 6,145 1
116 6,984 147 5,511 134 5,953 1
117 6,984 154 5,466 137 5,921 1
118 6,984 142 5,530 132 5,966 1
119 6,984 106 5,813 110 6,164 1
120 6,984 117 5,729 115 6,106 1
121 6,984 122 5,700 119 6,085 1
122 6,984 120 5,710 118 6,092 1
123 6,984 126 5,683 120 6,073 1
124 6,984 219 5,069 161 5,644
125 6,984 107 5,810 111 6,162 1
126 6,984 139 5,574 129 5,997 1
127 6,851 114 5,740 121 6,073 1
128 6,825 130 5,669 127 6,016 1
129 6,825 112 5,748 122 6,071 1
130 6,825 124 5,686 126 6,028 1
131 6,825 151 5,489 140 5,890 1
132 6,825 123 5,688 125 6,029 1
133 6,825 115 5,739 ~ 124 6,065 1
134 6,825 109 5,785 117 6,097 1
135 6,667 161 5,404 146 5,783 1
136 6,667 166 5,390 147 5,773 1
137 6,667 138 5,576 138 5,903 1
138 6,667 129 5,673 131 5,971 1
139 6,557 131 5,664 136 5,932 1
140 6,508 158 5,423 151 5,749 1
141 6,508 173 5,339 157 5,690 1
142 6,508 137 5,583 141 5,861 1
143 6,508 121 5,710 135 5,949 1
144 6,508 162 5,401 153 5,733 1
145 6,508 119 5,720 133 5,956 1
146 6,508 113 5,746 130 5,975 1
147 6,486 140 5,561 142 5,839 1
148 6,446 168 5,381 155 5,701 1
149 6,371 150 5,498 148 5,760 1
ANEXO 10
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENE VI Vestibular ENEM & Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
150 6,349 153 5,476 152 5,738 1
151 6,349 235 5,016 185 5,416 2
152 6,349 149 5,506 149 5,759 1
153 6,349 141 5,544 144 5,786 1
154 6,349 177 5,328 162 5,634
155 6,271 118 5,728 139 5,891 1
156 6,190 133 5,663 143 5,821 1
157 6,190 152 5,484 156 5,696 1
158 6,190 148 5,509 154 5,713 1
159 6,190 189 5,240 176 5,525
160 6,190 135 5,611 145 5,785 1
161 6,180 156 5,435 160 5,659 1
162 6,142 187 5,263 174 5,527
163 6,032 134 5,639 150 5,757 1
164 6,032 163 5,401 167 5,590 1
165 6,032 172 5,340 170 5,548 1
166 6,032 164 5,400 168 5,590 1
167 6,032 143 5,524 158 5,676 1
168 6,032 159 5,419 165 5,603 1
169 6,032 180 5,310 175 5,527
170 6,032 155 5,463 163 5,634 1
171 6,018 160 5,416 166 5,597 1
172 6,002 145 5,516 159 5,662 1
173 6,000 171 5,343 171 5,540 1
174 5,971 188 5,253 179 5,468 2
175 5,931 193 5,206 183 5,424 2
176 5,919 232 5,039 197 5,303 2
177 5,909 174 5,339 177 5,510 2
178 5,893 175 5,339 178 5,505 2
179 5,888 146 5,514 164 5,626 2
180 5,873 169 5,380 173 5,528 2
181 5,873 157 5,434 169 5,566 2
182 5,873 186 5,274 180 5,454 2
183 5,873 211 5,088 195 5,324 3
184 5,873 165 5,391 172 5,536 2
185 5,850 191 5,230 184 5,416 3
186 5,729 179 5,313 182 5,438 3
187 5,727 198 5,153 194 5,325 3
188 5,718 212 5,084 199 5,274 3
189 5,688 176 5,331 181 5,438 2
190 5,611 196 5,160 198 5,295 3
191 5,592 194 5,183 196 5,306 3
192 5,576 181 5,305 187 5,386 3
193 5,556 182 5,305 188 5,380 3
194 5,553 190 5,236 193 5,331 3
195 5,526 227 5,046 205 5,190 3
196 5,500 178 5,320 189 5,374 3
197 5,476 185 5,283 191 5,341 3
198 5,459 167 5,386 186 5,408 2
199 5,440 184 5,288 192 5,334 3
200 5,434 207 5,110 203 5,207 3
201 5,418 197 5,160 201 5,237 3
ANEXO 11
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENE VI Vestibular ENEM & Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
202 5,413 205 5,124 202 5,211 3
203 5,344 192 5,218 200 5,256 3
204 5,341 170 5,373 190 5,363 2
205 5,324 228 5,040 210 5,125 3
206 5,290 259 4,770 244 4,926 3
207 5,243 241 4,955 227 5,041 3
208 5,238 209 5,101 208 5,142 3
209 5,238 195 5,161 206 5,184 3
210 5,233 219 5,069 212 5,118 3
211 5,220 221 5,064 214 5,111 3
212 5,162 210 5,093 213 5,114 3
213 5,162 262 4,741 253 4,867 3
214 5,151 200 5,146 207 5,148 3
215 5,136 224 5,049 222 5,075 3
216 5,132 223 5,054 220 5,077 3
217 5,126 202 5,135 209 5,132 3
218 5,111 204 5,125 211 5,121 3
219 5,100 222 5,061 223 5,073 3
220 5,079 245 4,930 238 4,975 3
221 5,079 250 4,894 239 4,950 3
222 5,079 225 5,048 224 5,057 3
223 5,077 251 4,890 242 4,946 3
224 5,077 215 5,080 219 5,079 3
225 5,069 208 5,104 217 5,094 3
226 5,062 214 5,081 221 5,075 3
227 5,057 226 5,048 225 5,051 3
228 5,042 239 4,975 234 4,995 3
229 5,031 229 5,040 228 5,037 3
230 5,029 240 4,956 237 4,978 3
231 5,027 203 5,135 215 5,103 3
232 4,988 199 5,149 216 5,101 3
233 4,979 234 5,020 232 5,008 3
234 4,978 183 5,301 204 5,204 3
235 4,974 264 4,706 261 4,786 3
236 4,973 216 5,076 226 5,045 3
237 4,963 201 5,138 218 5,086 3
238 4,960 230 5,040 231 5,016 3
239 4,943 218 5,070 230 5,032 3
240 4,924 231 5,040 233 5,005 3
241 4,907 260 4,761 260 4,805 3
242 4,907 249 4,895 248 4,899 3
243 4,901 247 4,918 247 4,913 3
244 4,900 242 4,949 243 4,934 3
245 4,897 258 4,790 259 4,822 3
246 4,896 244 4,934 246 4,923 3
247 4,871 233 5,030 236 4,982 3
248 4,869 237 4,981 241 4,947 3
249 4,860 248 4,904 252 4,891 3
250 4,831 236 4,998 240 4,948 3
251 4,831 206 5,123 229 5,035 3
252 4,824 246 4,928 249 4,897 3
253 4,822 253 4,863 255 4,851 3
ANEXO 12
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3 
procesos
ENEM Vestibular ENEM & Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota
254 4,816 252 4,886 254 4,865 3
255 4,814 257 4,835 258 4,829 3
256 4,812 217 5,073 235 4,995 3
257 4,811 255 4,851 256 4,839 3
258 4,807 238 4,976 245 4,925 3
259 4,796 256 4,850 257 4,834 3
260 4,789 243 4,939 250 4,894 3
261 4,762 261 4,758 262 4,759 3
262 4,444 213 5,083 251 4,891 3
263 3,968 263 4,738 263 4,507 3
264 3,651 254 4,856 264 4,495 3
ANEXO 13
Classificação dos candidatos optantes pelo ENEM, nos três procedimentos de admissão do 
curso de Direito -  diurno na UFPR.
Legenda: 1- Aprovado nos 3 procedimentos;
2- Aprovado em pelo menos em 1 dos procedimentos; 
________ 3- Reprovado nos 3 procedimentos_______________
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
001 9,683 001 8,628 001 8,849 1
002 9,524 002 8,295 004 8,473 1
003 9,365 003 8,263 003 8,546 1
004 9,365 008 7,964 011 8,099 1
005 9,206 006 8,108 006 8,390 1
006 9,206 005 8,110 005 8,439 1
007 9,206 004 8,140 002 8,603 1
008 9,206 007 7,994 015 7,977 1
009 9,206 011 7,916 008 8,256 1
010 9,048 010 7,930 007 8,265 1
011 9,048 013 7,833 021 7,772 1
012 9,048 018 7,641 010 8,111 1
013 9,048 009 7,931 018 7,837 1
014 9,048 017 7,655 014 7,978 1
015 9,048 020 7,604 023 7,751 1
016 9,048 016 7,669 012 8,083 1
017 9,048 014 7,748 009 8,138 1
018 9,048 012 7,888 022 7,758 1
019 9,048 021 7,578 030 7,686 1
020 9,048 015 7,719 071 7,260 1
021 8,889 019 7,640 035 7,569 1
022 8,889 022 7,551 028 7,714 1
023 8,889 024 7,520 013 8,074 1
024 8,889 040 7,309 047 7,497
025 8,889 039 7,319 024 7,742 1
026 8,889 023 7,540 054 7,455 1
027 8,730 049 7,241 020 7,783 1
028 8,730 035 7,340 063 7,329 1
029 8,730 036 7,340 034 7,614 1
030 8,730 026 7,500 042 7,536 1
031 8,730 064 7,024 049 7,488 1
032 8,730 031 7,364 041 7,536 1
033 8,730 032 7,364 019 7,822 1
034 8,730 038 7,333 052 7,467 1
035 8,730 048 7,268 077 7,234 1
036 8,730 028 7,441 031 7,685 1
037 8,730 034 7,354 043 7,529 1
038 8,730 027 7,485 017 7,954 1
039 8,571 043 7,285 016 7,957 1
040 8,571 033 7,358 032 7,675 1
041 8,571 081 6,845 066 7,315 1
042 8,571 057 7,105 039 7,545 1
043 8,571 052 7,185 045 7,506 1
044 8,571 059 7,065 036 7,565 1
ANEXO 14
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
045 8,571 045 7,276 067 7,284 1
046 8,571 030 7,384 029 7,693 1
047 8,413 025 7,508 059 7,358 1
048 8,413 074 6,915 081 7,222 1
049 8,413 042 7,290 076 7,246 1
050 8,413 053 7,161 026 7,727 1
051 8,413 041 7,304 025 7,732 1
052 8,413 037 7,339 078 7,228 1
053 8,413 061 7,049 057 7,411 1
054 8,413 070 6,973 046 7,500 1
055 8,254 046 7,275 055 7,426 1
056 8,254 062 7,040 038 7,547 1
057 8,254 029 7,411 044 7,521 1
058 8,254 079 6,864 051 7,472 1
059 8,254 051 7,201 068 7,279 1
060 8,254 067 6,993 097 7,133
061 8,254 047 7,270 094 7,153
062 8,254 054 7,161 027 7,727 1
063 8,254 060 7,051 037 7,555 1
064 8,254 084 6,824 073 7,253 1
065 8,254 044 7,279 062 7,333 1
066 8,254 056 7,126 056 7,417 1
067 8,095 055 7,145 033 7,621 1
068 8,095 093 6,764 083 7,211 2
069 8,095 083 6,826 093 7,159 2
070 8,095 050 7,239 100 7,106 2
071 8,095 069 6,990 058 7,369 1
072 8,095 088 6,786 079 7,226 1
073 8,095 077 6,886 084 7,201 1
074 8,095 071 6,970 098 7,117 2
075 7,941 090 6,778 012 6,983 2
076 7,937 058 7,084 050 7,483 1
077 7,937 076 6,899 091 7,163 2
078 7,937 068 6,991 065 7,322 1
079 7,937 063 7,028 108 7,015 2
080 7,937 092 6,773 070 7,265 2
081 7,937 091 6,778 090 7,173 2
082 7,937 094 6,746 061 7,341 2
083 7,937 123 6,525 130 6,566 2
084 7,937 066 6,994 120 6,894 2
085 7,937 102 6,683 074 7,249 2
086 7,778 075 6,900 040 7,544 1
087 7,778 096 6,713 080 7,223 2
088 7,778 080 6,854 121 6,893 2
089 7,778 082 6,831 048 7,496 2
090 7,778 117 6,561 082 7,212 2
091 7,629 065 7,003 088 7,188 2
092 7,619 097 6,711 053 7,460 2
093 7,619 078 6,871 101 7,095 2
094 7,619 072 6,954 103 7,058 2
095 7,619 115 6,580 122 6,892 3
096 7,619 101 6,693 115 6,971 3
ANEXO 15
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
097 7,619 089 6,783 105 7,034 3
098 7,619 100 6,701 060 7,357 2
099 7,619 124 6,464 087 7,192 2
100 7,619 085 6,814 075 7,246 2
101 7,460 125 6,449 131 6,562 3
102 7,460 098 6,706 069 7,266 2
103 7,460 087 6,801 109 6,999 2
104 7,460 113 6,601 104 7,049 3
105 7,460 109 6,624 102 7,065 3
106 7,460 099 6,706 113 6,980 3
107 7,460 073 6,933 126 6,794 2
108 7,460 118 6,559 099 7,115 3
109 7,460 107 6,629 072 7,259 2
110 7,456 103 6,681 127 6,724 3
111 7,402 095 6,719 111 6,989 3
112 7,302 108 6,624 124 6,875 3
113 7,302 121 6,531 117 6,905 3
114 7,302 112 6,601 086 7,192 2
115 7,302 104 6,659 064 7,328 2
116 7,258 111 6,614 085 7,201 2
117 7,154 086 6,811 095 7,149 2
118 7,143 114 6,589 110 6,995 3
119 7,007 128 6,388 118 6,900 3
120 6,984 105 6,641 107 7,030 3
121 6,984 131 6,306 089 7,176 3
122 6,984 119 6,558 092 7,162 3
123 6,968 132 6,293 129 6,596 3
124 6,879 129 6,318 119 6,899 3
125 6,825 110 6,619 132 6,395 3
126 6,825 127 6,400 116 6,956 3
127 6,796 130 6,306 106 7,033 3
128 6,661 122 6,529 096 7,142 3
129 6,661 126 6,421 114 6,971 3
130 6,468 120 6,553 125 6,825 3
131 6,190 116 6,574 128 6,697 3
132 5,873 106 6,630 123 6,879 3
ANEXO 16
Classificação dos candidatos optantes pelo ENEM, nos três procedimentos de admissão do
curso de Física -  diurno na UFPR.______________________________________________
Legenda: 1- Aprovado nos 3 procedimentos;
2- Aprovado em pelo menos em 1 dos procedimentos;
________ 3- Reprovado nos 3 procedimentos__________ __________________________
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
001 6,991 001 7,268 001 7,185 1
002 6,790 002 7,139 002 7,034 1
003 6,672 004 6,756 003 6,731 1
004 6,428 003 6,825 004 6,706 1
005 6,420 005 6,723 005 6,632 1
006 6,249 006 6,468 006 6,402 1
007 6,141 011 6,280 010 6,238 1
008 6,125 007 , 6,424 007 6,334 1
009 6,039 008 6,388 008 6,283 1
010 6,020 013 6,210 012 6,153 1
011 6,013 009 6,359 009 6,255 1
012 5,987 010 6,329 011 6,226 1
013 5,903 012 6,235 013 6,135 1
014 5,808 015 5,948 015 5,906 1
015 5,768 014 6,051 014 5,966 1
016 5,698 016 5,844 016 5,800 1
017 5,623 017 5,764 017 5,722 1
018 5,571 020 5,643 019 5,621 1
019 5,569 019 5,703 018 5,663 1
020 5,493 023 5,586 021 5,558 1
021 5,456 022 5,596 022 5,554 1
022 5,353 021 5,616 023 5,537 1
023 5,335 026 5,359 025 5,352 1
024 5,308 018 5,721 020 5,597 1
025 5,301 029 5,258 027 5,271 1
026 5,286 033 5,179 030 5,211 1
027 5,267 025 5,363 026 5,334 1
028 5,113 030 5,253 031 5,211 1
029 5,103 031 5,241 032 5,200 1
030 5,098 028 5,298 029 5,238 1
031 5,078 024 5,494 024 5,369 1
032 5,077 027 5,336 028 5,258 1
033 4,962 035 5,031 035 5,010 1
034 4,932 034 5,115 033 5,060 1
035 4,928 037 4,911 036 4,916 1
036 4,853 038 4,861 038 4,859 1
037 4,810 046 4,650 042 4,698 1
038 4,791 036 4,921 037 4,882 1
039 4,755 047 4,648 043 4,680 1
040 4,752 040 4,815 039 4,796 1
041 4,688 032 5,211 034 5,054 1
042 4,674 042 4,739 041 4,720 1
043 4,646 039 4,851 040 4,790 1
044 4,583 045 4,688 045 4,657 1
045 4,510 043 4,699 046 4,642 1
ANEXO 17
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
046 4,474 041 4,753 044 4,669 1
047 4,446 044 4,689 047 4,616 1
048 4,346 049 4,244 048 4,275 1
049 4,254 051 4,193 050 4,211 1
050 4,212 048 4,293 049 4,269 1
051 4,171 050 4,224 051 4,208 1
052 4,017 053 4,144 053 4,106 1
053 4,016 052 4,174 052 4,127 1
054 4,001 055 4,064 055 4,045 1
055 3,954 054 4,136 054 4,081 1
056 3,939 056 3,994 056 3,978 1
057 3,921 067 3,770 065 3,815 1
058 3,905 061 3,861 059 3,874 1
059 3,818 062 3,858 060 3,846 1
060 3,812 070 3,676 068 3,717
061 3,808 058 3,909 058 3,879 1
062 3,800 060 3,869 061 3,848 1
063 3,796 064 3,833 063 3,822 1
064 3,785 065 3,830 064 3,817 1
065 3,782 057 3,943 057 3,895 1
066 3,780 059 3,878 060 3,849 1
067 3,738 073 3,601 071 3,642
068 3,727 063 3,850 066 3,813 1
069 3,720 069 3,685 069 3,696 1
070 3,664 066 3,779 067 3,745 2
071 3,622 068 3,719 070 3,690 2
072 3,570 072 3,621 073 3,606 3
073 3,546 071 3,645 072 3,615 3
074 3,541 075 3,578 074 3,567 3
075 3,536 079 3,419 079 3,454 3
076 3,509 074 3,590 075 3,566 3
077 3,494 084 3,368 082 3,406 3
078 3,488 077 3,549 076 3,531 3
079 3,453 078 3,479 078 3,471 3
080 3,440 082 3,401 080 3,413 3
081 3,432 083 3,393 083 3,405 3
082 3,431 085 3,360 084 3,381 3
083 3,426 076 3,573 077 3,529 3
084 3,394 080 3,416 081 3,409 3
085 3,339 088 3,254 088 3,280 3
086 3,326 087 3,335 086 3,332 3
087 3,318 086 3,358 085 3,346 3
088 3,297 096 3,126 093 3,177 3
089 3,267 089 3,241 089 3,249 3
090 3,232 092 3,199 091 3,209 3
091 3,229 090 3,226 090 3,227 3
092 3,196 091 3,209 092 3,205 3
093 3,137 081 3,404 090 3,324 3
094 3,132 095 3,145 095 3,141 3
095 3,084 094 3,158 096 3,136 3
096 3,083 093 3,188 094 3,157 3
097 2,943 097 3,124 097 3,070 3
ANEXO 18
Classificação dos candidatos optantes pelo ENEM, nos três procedimentos de admis-ãn do
curso de Bacharelado em Informática na UFPR.___________________________________
Legenda: 1- Aprovado nos 3 procedimentos;
2- Aprovado em pelo menos em 1 dos procedimentos;
________ 3- Reprovado nos 3 procedimentos___________________________ _________
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
001 7,482 002 7,752 002 7,669 1
002 7,451 001 7,783 001 7,683 1
003 7,345 003 7,534 003 7,477 1
004 7,269 005 7,461 004 7,403 1
005 7,078 007 7,181 006 7,150 1
006 7,047 004 7,490 005 7,357 1
007 6,955 012 7,011 011 6,994 1
008 6,941 006 7,215 007 7,133 1
009 6,900 008 7,169 008 7,088 1
010 6,876 014 6,928 013 6,912 1
011 6,874 015 6,873 014 6,873 1
012 6,870 017 6,843 016 6,851 1
013 6,863 009 7,128 009 7,049 1
014 6,809 011 7,045 012 6,974 1
015 6,804 010 7,095 010 7,008 1
016 6,699 016 6,858 017 6,810 1
017 6,671 027 6,560 025 6,593 1
018 6,658 018 6,838 018 6,784 1
019 6,612 013 6,970 015 6,863 1
020 6,591 021 6,729 019 6,688 1
021 6,549 020 6,741 020 6,683 . 1
022 6,507 023 6,700 023 6,642 1
023 6,486 029 6,554 028 6,534 1
024 6,475 022 6,720 022 6,647 1
025 6,453 026 6,573 027 6,537 1
026 6,421 019 6,755 021 6,655 1
027 6,411 034 6,411 030 6,411 1
028 6,370 024 6,698 024 6,600 1
029 6,330 025 6,636 026 6,544 1
030 6,298 043 6,244 038 6,260 1
031 6,290 035 6,384 035 6,356 1
032 6,283 033 6,413 034 6,374 1
033 6,244 028 6,556 029 6,462 1
034 6,207 040 6,326 037 6,290 1
035 6,186 038 6,338 036 6,292 1
036 6,161 044 6,228 044 6,208 1
037 6,147 042 6,259 043 6,225 1
038 6,143 032 6,474 033 6,375 1
039 6,125 047 6,195 045 6,174 1
040 6,111 031 6,500 032 6,383 1
041 6,099 030 6,518 031 6,392 1
042 6,065 066 6,040 059 6,048 1
043 6,057 041 6,314 041 6,237 1
044 6,050 063 6,076 055 6,068 1
045 6,044 048 6,175 047 6,136 1
ANEXO 19
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENE M Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
046 6,042 046 6,204 046 6,155 1
047 6,024 055 6,125 052 6,095 1
048 6,023 053 6,126 051 6,095 1
049 6,021 064 6,071 056 6,056 1
050 6,020 039 6,335 040 6,241 1
051 6,000 036 6,344 039 6,241 1
052 5,970 037 6,341 042 6,230 1
053 5,958 062 6,078 060 6,042 1
054 5,958 050 6,160 049 6,099 1
055 5,957 052 6,149 053 6,091 1
056 5,951 058 6,101 057 6,056 1
057 5,948 051 6,160 050 6,096 1
058 5,912 071 5,964 068 5,948 1
059 5,910 045 6,211 048 6,121 1
060 5,886 056 6,121 058 6,051 1
061 5,882 061 6,091 063 6,028 1
062 5,877 072 5,953 069 5,930 1
063 5,873 049 6,170 054 6,081 1
064 5,870 077 5,885 072 5,881 1
065 5,861 057 6,105 062 6,032 1
066 5,846 083 5,823 079 5,830 1
067 5,844 067 6,013 067 5,962 1
068 5,835 079 5,849 077 5,845 1
069 5,834 054 6,126 061 6,038 1
070 5,804 080 5,843 078 5,831 1
071 5,798 065 6,054 066 5,977 1
072 5,797 060 6,093 064 6,004 1
073 5,796 101 5,639 093 5,686 1
074 5,791 076 5,891 074 5,861 1
075 5,782 059 6,099 065 6,004 1
076 5,773 074 5,909 073 5,868 1
077 5,767 082 5,828 080 5,810 1
078 5,766 090 5,768 083 5,767 1
079 5,740 069 5,981 070 5,909 1
080 5,733 070 5,981 071 5,907 1
081 5,729 092 5,735 086 5,733 1
082 5,701 073 5,914 076 5,850 1
083 5,675 100 5,640 096 5,651 1
084 5,671 097 5,675 094 5,674 1
085 5,657 104 5,619 097 5,630 1
086 5,646 091 5,758 089 5,724 1
087 5,642 087 5,785 084 5,742 1
088 5,635 078 5,869 081 5,799 1
089 5,628 110 5,563 104 5,583 1
090 5,624 096 5,681 095 5,664 1
091 5,610 127 5,445 116 5,495
092 5,578 085 5,806 085 5,738 1
093 5,573 122 5,498 111 5,521
094 5,571 075 5,896 082 5,799 1
095 5,570 068 5,985 075 5,861 1
096 5,567 102 5,638 099 5,617 1
097 5,557 089 5,773 091 5,708 1
ANEXO 20
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
098 5,533 098 5,661 098 5,623 1
099 5,526 084 5,810 088 5,725 1
100 5,524 108 5,581 106 5,564 1
101 5,514 086 5,798 090 5,713 1
102 5,513 133 5,396 126 5,431 2
103 5,502 119 5,513 113 5,510 2
104 5,501 116 5,533 110 5,523 2
105 5,488 117 5,533 112 5,520 2
106 5,485 124 5,479 119 5,481 2
107 5,476 135 5,391 127 5,417 2
108 5,472 088 5,778 092 5,686 1
109 5,470 081 5,841 087 5,730 1
110 5,469 106 5,603 107 5,563 1
111 5,454 120 5,511 117 5,494 2
112 5,442 099 5,660 103 5,595 2
113 5,435 108 5,631 105 5,572 2
114 5,409 107 5,585 109 5,532 2
115 5,408 105 5,615 108 5,553 2
116 5,404 136 5,368 133 5,379 3
117 5,391 095 5,704 101 5,610 2
118 5,378 094 5,706 102 5,608 2
119 5,363 147 5,315 135 5,329 3
120 5,361 131 5,404 130 5,391 3
121 5,360 093 5,718 100 5,611 2
122 5,355 128 5,433 128 5,410 3
123 5,353 113 5,553 118 5,493 3
124 5,342 146 5,318 137 5,325 3
125 5,340 109 5,570 114 5,501 2
126 5,340 112 5,561 115 5,495 3
127 5,328 118 5,525 122 5,466 3
128 5,323 123 5,489 125 5,439 3
129 5,323 134 5,396 134 5,374 3
130 5,318 114 5,545 120 5,477 3
131 5,307 121 5,501 124 5,443 3
132 5,307 130 5,410 132 5,379 3
133 5,301 158 5,225 153 5,248 3
134 5,296 144 5,333 139 5,322 3
135 5,290 125 5,451 129 5,403 3
136 5,290 115 5,545 121 5,469 3
137 5,277 151 5,280 149 5,279 3
138 5,275 161 5,108 161 5,158 3
139 5,262 154 5,264 151 5,263 3
140 5,253 139 5,354 138 5,324 3
141 5,250 150 5,303 146 5,287 3
142 5,245 157 5,231 155 5,235 3
143 5,230 126 5,446 131 5,381 3
144 5,209 148 5,314 148 5,283 3
145 5,206 156 5,238 158 5,228 3
146 5,205 164 5,050 162 5,097 3
147 5,203 155 5,241 156 5,230 3
148 5,195 143 5,338 144 5,295 3
149 5,194 160 5,210 160 5,205 3
ANEXO 21
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3 
procesos
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota
150 5,183 137 5,363 141 5,309 3
151 5,181 145 5,329 147 5,285 3
152 5,181 138 5,360 142 5,306 3
153 5,176 163 5,053 164 5,090 3
154 5,171 140 5,349 143 5,296 3
155 5,167 111 5,563 123 5,444 2
156 5,166 141 5,343 145 5,290 3
157 5,165 159 5,225 159 5,207 3
158 5,162 152 5,276 154 5,242 3
159 5,140 149 5,314 152 5,262 3
160 5,136 142 5,340 150 5,279 3
161 5,132 153 5,270 157 5,229 3
162 5,131 132 5,398 140 5,318 3
163 5,128 162 5,081 163 5,095 3
164 5,125 165 5,025 165 5,055 3
165 5,125 129 5,414 136 5,327 3
ANEXO 22
Classificação dos candidatos optantes pelo ENEM, nos três procedimentos de admissão do
curso de Odontologia, na UFPR._______________________________________________
Legenda: 1- Aprovado nos 3 procedimentos;
2- Aprovado em pelo menos em 1 dos procedimentos;
________ 3- Reprovado nos 3 procedimentos_____________________________________
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação
ENEM Vestibular ENEM + Vestibular nos 3
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
001 7,718 001 8,089 001 7,978 1
002 7,543 003 7,924 002 7,810 1
003 7,487 002 7,940 003 7,804 1
004 7,478 005 7,540 005 7,521 1
005 7,421 004 7,599 004 7,546 1
006 7,351 006 7,518 006 7,468 1
007 7,342 009 7,465 007 7,428 1
008 7,226 011 7,388 010 7,339 1
009 7,220 007 7,494 008 7,412 1
010 7,208 008 7,471 009 7,392 1
011 7,188 012 7,388 011 7,328 1
012 7,162 018 7,239 017 7,216 1
013 7,095 014 7,376 012 7,292 1
014 7,083 017 7,269 018 7,213 1
015 7,080 016 7,319 015 7,247 1
016 7,037 022 7,121 020 7,096 1
017 7,023 031 6,969 024 6,985 1
018 7,022 021 7,126 021 7,095 1
019 7,016 013 7,378 014 7,269 1
020 6,977 010 7,411 013 7,281 1
021 6,959 015 7,341 016 7,226 1
022 6,952 019 7,209 019 7,132 1
023 6,880 023 7,100 022 7,034 1
024 6,790 036 6,858 032 6,838 1
025 6,780 026 7,035 027 6,959 1
026 6,776 020 7,131 023 7,025 1
027 6,772 025 7,039 026 6,959 1
028 6,768 065 6,656 052 6,690 1
029 6,759 030 6,976 029 6,911 1
030 6,742 046 6,801 039 6,783 1
031 6,726 035 6,868 033 6,825 1
032 6,709 024 7,073 025 6,964 1
033 6,686 027 7,010 028 6,913 1
034 6,683 037 6,856 035 6,804 1
035 6,668 028 7,001 030 6,901 1
036 6,657 060 6,690 053 6,680 1
037 6,636 034 6,871 036 6,801 1
038 6,620 038 6,854 038 6,784 1
039 6,619 047 6,791 040 6,739 1
040 6,594 050 6,750 045 6,703 1
041 6,593 029 6,980 031 6,864 1
042 6,592 033 6,916 034 6,819 1
043 6,586 062 6,689 057 6,658 1
044 6,586 055 6,739 051 6,693 1
045 6,578 054 6,744 048 6,694 1
ANEXO 23
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
046 6,547 045 6,808 042 6,730 1
047 6,539 085 6,516 069 6,523 1
048 6,535 043 6,819 041 6,734 1
049 6,513 044 6,811 044 6,722 1
050 6,488 052 6,749 054 6,671 1
051 6,481 063 6,666 061 6,611 1
052 6,471 049 6,789 050 6,694 1
053 6,454 077 6,543 070 6,516 1
054 6,449 066 6,630 066 6,576 1
055 6,447 086 6,510 078 6,491 1
056 6,447 056 6,734 059 6,648 1
057 6,445 032 6,946 037 6,796 1
058 6,444 051 6,750 056 6,658 1
059 6,436 053 6,749 058 6,655 1
060 6,435 076 6,550 071 6,516 1
061 6,426 067 6,624 067 6,565 1
062 6,426 039 6,854 043 6,726 1
063 6,415 080 6,535 077 6,499 1
064 6,407 070 6,589 068 6,534 1
065 6,407 042 6,829 046 6,702 1
066 6,396 061 6,690 063 6,602 1
067 6,390 075 6,553 076 6,504 1
068 6,384 084 6,518 080 6,478 1
069 6,381 064 6,663 065 6,578 1
070 6,377 041 6,830 049 6,694 1
071 6,376 048 6,790 055 6,666 1
072 6,366 058 6,720 060 6,614 1
073 6,363 087 6,463 083 6,433 1
074 6,361 083 6,523 081 6,474 1
075 6,358 073 6,576 074 6,511 1
076 6,349 071 6,585 072 6,514 1
077 6,343 078 6,543 079 6,483 1
078 6,342 059 6,711 064 6,600 1
079 6,341 111 6,251 101 6,278
080 6,336 040 6,849 047 6,695 1
081 6,332 099 6,336 094 6,335
082 6,331 116 6,218 105 6,252
083 6,329 072 6,584 075 6,508 1
084 6,328 108 6,275 100 6,291
085 6,318 057 6,733 062 6,609 1
086 6,315 098 6,339 096 6,332 2
087 6,306 093 6,436 090 6,397 2
088 6,302 114 6,226 109 6,249 2
089 6,302 104 6,299 099 6,300 2
090 6,298 088 6,454 087 6,407 1
091 6,294 068 6,604 073 6,511 1
092 6,293 091 6,444 089 6,399 1
093 6,252 090 6,448 091 6,389 2
094 6,241 094 6,428 092 6,372 2
095 6,237 123 6,173 114 6,192 3
096 6,231 135 6,059 128 6,111 3
097 6,220 074 6,560 082 6,458 2
ANEXO 24
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
098 6,218 133 6,094 121 6,131 3
099 6,214 107 6,280 104 6,260 3
100 6,180 103 6,300 103 6,264 3
101 6,162 079 6,536 085 6,424 2
102 6,156 106 6,293 106 6,252 3
103 6,154 096 6,403 097 6,328 3
104 6,150 095 6,411 095 6,333 3
105 6,149 105 6,294 107 6,251 3
106 6,149 089 6,449 093 6,359 2
107 6,139 115 6,219 113 6,195 3
108 6,137 082 6,529 086 6,411 2
109 6,122 101 6,304 108 6,249 3
110 6,111 124 6,168 119 6,151 3
111 6,105 097 6,344 102 6,272 3
112 6,095 117 6,206 116 6,173 3
113 6,093 081 6,530 088 6,399 2
114 6,089 126 6,161 120 6,139 3
115 6,089 110 6,253 111 6,204 3
116 6,067 102 6,303 110 6,232 3
117 6,052 069 6,590 084 6,429 2
118 6,036 127 6,153 126 6,118 3
119 6,031 113 6,231 117 6,171 3
120 6,029 092 6,440 098 6,317 2
121 6,024 130 6,121 132 6,092 3
122 6,020 137 5,899 137 5,935 3
123 6,016 129 6,139 130 6,102 3
124 6,008 136 6,001 136 6,003 3
125 5,991 134 6,076 135 6,051 3
126 5,989 120 6,189 123 6,129 3
127 5,986 109 6,264 115 6,181 3
128 5,985 128 6,141 131 6,094 3
129 5,981 122 6,186 124 6,125 3
130 5,981 112 6,238 118 6,161 3
131 5,965 125 6,166 129 6,106 3
132 5,964 138 5,851 138 5,885 3
133 5,964 131 6,114 133 6,069 3
134 5,959 118 6,204 122 6,131 3
135 5,956 132 6,103 134 6,059 3
136 5,947 119 6,198 125 6,123 3
137 5,946 121 6,189 127 6,116 3
138 5,941 100 6,305 112 6,196 3
ANEXO 25
Classificação dos candidatos optantes pelo ENEM, nos três procedimentos de admissão do
curso de Administração, na UFPR._____________________________________________
Legenda: 1- Aprovado nos 3 procedimentos;
2- Aprovado em pelo menos em 1 dos procedimentos;
________ 3- Reprovado nos 3 procedimentos ___________________________________
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
001 8,157 001 8,528 001 8,417 1
002 7,880 002 8,209 002 8,110 1
003 7,199 003 7,480 003 7,396 1
004 6,884 006 6,910 006 6,902 1
005 6,878 005 7,171 005 7,083 1
006 6,841 004 7,196 004 7,090 1
007 6,734 007 6,909 007 6,857 1
008 6,673 008 6,773 008 6,743 1
009 6,571 011 6,659 009 6,633 1
010 6,443 012 6,655 010 6,591 1
011 6,381 016 6,518 015 6,477 1
012 6,371 014 6,559 014 6,503 1
013 6,369 010 6,665 011 6,576 1
014 6,339 013 6,631 013 6,543 1
015 6,312 015 6,531 016 6,465 1
016 6,304 009 6,676 012 6,564 1
017 6,241 019 6,329 017 6,303 1
018 6,189 020 6,283 020 6,255 1
019 6,126 018 6,331 019 6,270 1
020 6,093 021 6,241 021 6,197 1
021 6,089 024 6,161 023 6,139 1
022 6,030 032 5,918 028 5,952 1
023 6,012 022 6,233 022 6,167 1
024 5,995 026 6,040 025 6,027 1
025 5,983 023 6,170 024 6,114 1
026 5,944 017 6,424 018 6,280 1
027 5,934 029 5,944 029 5,941 1
028 5,882 028 5,993 027 5,960 1
029 5,862 025 6,096 026 6,026 1
030 5,843 031 5,918 031 5,896 1
031 5,821 034 5,895 032 5,873 1
032 5,804 038 5,825 036 5,819 1
033 5,794 035 5,869 033 5,847 1
034 5,778 036 5,863 034 5,838 1
035 5,757 044 5,754 041 5,755 1
036 5,753 057 5,541 049 5,605
037 5,731 027 6,010 030 5,926 1
038 5,702 042 5,795 040 5,767 1
039 5,687 058 5,538 051 5,583
040 5,674 039 5,814 039 5,772 1
041 5,625 050 5,640 047 5,636 1
042 5,624 030 5,921 035 5,832 1
043 5,600 037 5,863 038 5,784 1
044 5,591 033 5,915 037 5,818 1
045 5,584 043 5,783 044 5,723 1
ANEXO 26
Procedimento 1 Procedimento II Procedimento III Situação 
nos 3ENEM Vestibular ENEM + Vestibular
Classificação Nota Classificação Nota Classificação Nota procesos
046 5,571 045 5,735 045 5,686 1
047 5,569 041 5,796 042 5,728 1
048 5,553 046 5,716 046 5,667 1
049 5,536 051 5,636 048 5,606 1
050 5,528 040 5,813 043 5,728 1
051 5,475 053 5,608 054 5,568 1
052 5,466 052 5,618 053 5,572 1
053 5,450 055 5,573 057 5,536 2
054 5,439 063 5,379 062 5,397 2
055 5,427 060 5,463 059 5,452 2
056 5,417 071 5,208 067 5,271 3
057 5,413 048 5,684 050 5,603 2
058 5,401 054 5,608 056 5,546 2
059 5,389 056 5,563 058 5,511 3
060 5,373 049 5,651 055 5,568 2
061 5,360 066 5,314 064 5,328 3
062 5,356 062 5,380 063 5,373 3
063 5,322 061 5,434 061 5,400 3
064 5,306 047 5,688 052 5,573 2
065 5,282 067 5,276 066 5,278 3
066 5,253 064 5,323 065 5,302 3
067 5,244 059 5,519 060 5,437 3
068 5,199 068 5,275 069 5,252 3
069 5,196 080 5,046 076 5,091 3
070 5,188 069 5,248 070 5,230 3
071 5,165 079 5,048 078 5,083 3
072 5,139 065 5,323 068 5,268 3
073 5,071 070 5,248 071 5,195 3
074 5,055 073 5,200 072 5,157 3
075 5,050 082 4,934 082 4,969 3
076 5,046 074 5,176 073 5,137 3
077 5,018 083 4,889 083 4,928 3
078 5,011 077 5,076 079 5,057 3
079 5,000 076 5,125 077 5,088 3
080 4,999 081 5,009 081 5,006 3
081 4,966 075 5,149 075 5,094 3
082 4,957 072 5,201 074 5,128 3
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